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Samora

enviado

O Presidente da
Frelimo e da Repri-
blica Popular de Mo-
çambique, camarada
Samora Moisés Ma-
chel, recebeu em au-
diência, em Maputo,
o enviado especial do
Presidente de Cabo
Verde e Secretário-
-Geral do PAIGC, ca-
marada Aristides Pe-
reira.

lecebe

caboverdiano

Durante a audiên-
cia, o representante
caboverdiano tez a
entrega, ao Presiden-
te Samora Mãchel, de
uma mensagem de
Aristides Pereira. Em-
bora não tivesse sido
revelado o conteúdo
da mensagêffi, pêrìsâ-
-se que versa proble-
mas referentes à si-
tuação na Africa Aus-
tral.

Começa hoje em S. Vicentea reunião do CS
Sob a presidência do

Secretário-Geral do P.A.
l.G.C., camarada Aristi-
des Pereira começou
hoje e decorre até ao
dia 5, a reunião do Con-
selho Superior de Luta
do Partido, na cidade de
Mindelo em Cabo Verde.
Esta reunião foi precedi-
da por uma outra, do
Comité Executivo da Lu-
ta do Partido, e que ter-
minou ontem na mesma
cidade caboverdiana.

A reunião do CEL, que
foi realizada nos dias I
e 2 na ilha de S. Vícen-
te, tinha por obiectÍvo
preparar a agenda dos
trabalhos do órgão má-
ximo do nosso Partido
entre dois Congressos.

Nesta sua primeira
reunião na República ir-
Ìnã, o Conselho Superior
de Luta debruçar-se-á so-
bre as actividades do
Partido tanto na Guiné-
-Bissau como em Cabo
Verde, das organizações
de massas 

- 
Juys¡ludg

Africana Amflcar Ca-
bral, UNTG e UNTC-CS,

e Comissão Feminina, e
debaterá os preparat¡vos
das comemoraçôes do
XX aniversário do massa-
cre do Pindjiguiti e da
transladação dos restos
mortais dos heróis e már-
tires da nossa luta arma-
da de libertação nacio_
!al. Por outro lado, o
CSL analisará as próxi_
mas eleições legislativas

em Cabo Verde, a situa-
ção económica dos dois
pafses e a situação inter-
nacional.

Recorda-se que, na sua
reunião do ano passado,
realizada em Bissau de
3a6deMarço,oCSL
apreciou e adoptou uma
série de decisões como
as que- determinavam o
termo do exercfcio de
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-

BrSt

actividades lucrativas
alguns membros do I

tido, actividades eÍ
que contrariam os pri
pios fundamentais
Partido, e designou
membros dos Consel
Nacionais da Guiné-
sau e de Cabo Ve
tendo ainda criado a '

ção de Secretário I

cut¡vo do CEL.

PAIGC
do P.S.

no Congr
portugês

esso

Partiu na passada quar-
ta-feira para Lisboa, o
camarada Mário Cabral,
comissário de Estado do
Desenvolvimento Rural, a
fim de representar o nos-
so Partido no Congresso
do Partido Socialista
português.

Aproveitando esta sua
estadia na capital portu-
guesa, o t¡tular da pasta
do Desenvolvimento Ru-
ral terá ainda conctactos
com o seu homólogo por-
tuguês, no sentido da in-
tensificação da coopera-
ção no domínio agrícola.

(hina propõe

¡ Honói exige

negociações ao Vietnam
retirodo dos tropos chinesqs

No décimo segundo
dia da sua invasão ao
Vietnam, a China propôs
oficialmente a Hanói a
abertura de negociações
a nível de vice-ministros
dos Negócios Estrangei-
ros trassim que for pos-
sívell, para pôr termo
aos combates.

Numa nota entregue
anteontern na embaixada
vietnamita em Pequim,
as autoridades chinesas
propuseram < negocia -
ções concretas a respei-
to do f im do conflito
fronteiriçoll e, facto no-
vo, abstiveram-se de to-
daaalusãoàpresença
de tropas vietnamitas no
Kampuchea.

Em resposta à nota
chinesa, o Vietname de-
clarou que a proposta de
Pequim se destinava a
enganar a opínião públi-
ca internacional, e repe-
t¡u mais uma vez que
nunca negociará com a
China enquanto os sol-

dados chineses permane-
cerem em território vie-
tnamita.

A rádio Hanói subli-
nhou que a aChina deve
retirar todas as suas tro-
pase respeitara inde-
pendêncía, a soberania e
a integridade terrítorial
do Vietnam. Este princí-
pio é intangívell.

Anteontem, a rádio Ha-
nói assinalou importan-
tes concentraçöes de tro-
pas chinesas perto da ca-
pital provincial de Lang
Son, importante ponto
estratég¡co.

Contudo, fontes chine-
sas indicaram ontern que
a China está em vias de
retirar as suas tropas do
Vietnam, depois de uma
<puniçãol que dura há
quatorzs dias. Soube-se
em Pequim gue um co-
municado é esperado pa-
ra hoje ou amanhã sobre
este assunto.

Pronunciando-se sobre
o conflito sino-vietnami-

ta, o secretário-geral do
PCUS e chefe de Estado
da URSS, Leonide Bre-
jnev, declarou ontem em
Moseovo que (o povo
soviético erige o fim ime-
diato da agressão chine-
sal, advertiu o Ocidente
contra <qualquer forma
de cumplicidade com a
Chinalereafirmouafi-
delidade da União Sovié-
tica ao tratado de ami-
zade e de cooperação so-
viete-vietnamita. cA cau-
sa do Vietnam é invencf-
vel, e as intenções dos
agressores estão conde-
nadas ao fracassoD, pro-
clamou o dirigente so-
viético.

Num díscurso pronun-
ciado por ocasião do fim
da campanha para as elei-
ções ao Sovíete Supremo,
Brejnev propôs a conclu-
são de um pacto de não-
-agressão entre o pafses
membros da Conferência
sobreaSegurançaea

(Contlnuo no ptglno g)

Senghor avista-se com Ramalho Eane¡
LISBOA,2-Ospre-

sidentes português e se-
negalês, António Rama-
lho Eanes e Leopold Se-
dar Senghor, trocaram im-
pressões sobre aspectos
das relações bilaterais
entre os dois pafses, du-
rante um encontro que
tiveram na quinta-feira,
em Lisboa.

O porta-voz da presl-

dência portuguesa infor- Congresso do part
mou que os dois chefes Socialista português.
de Estado fizeram tam- O presidente Sengt
bém um balanço dos pro- declarou que as relaç
blemas africanos e inter- entre o seu pals e Ci
nacionais. VerdeeaGuiné-Bis

O presidente Senghor s¡o excelentes, e su
chegou na quarta-feira a nhou aínda que Daka
Portugat, acompanhado :1t^:3.: escolheram a

de uma deresação_ dã åffj['å'jå'J 'j.",'Jri
Partido Sociatista do Se- ü;,ä;ä-çao de flnegal, para assistlr aote¡res. Jhpr

Lm três onos de independêncio do RPA

A populoçõo escolqr triplicou

Em três anos de independência a população escolar da República pr
pular de Angola triplicou, sendo neste momento a da educação uma d¿
maiores batalhas que aquele país irmão trava nestes primeiros anos da st
liberdade, segundo afirmou o vice-ministro da Educação da RpA, camarac
Artur Pestana (Pepetela) na entrevista concedida ao nosso enviado espr
cial a Luanda.

Antes da independência, a populacão escolar cifrava-se em bOo n
alunos. Este ano, eleva-se a cerca de 2 mílhões. só no ensino superior
que houve um decréscimo de frequência em relação à época colonial.

Nesta entrevista, que publicamos nas páginas c"nträ¡s, o vice_minir
tro angolano, falaria- ainda sobre as principais dificuldades que o Mínistrrio da Educação enfrenta com esta explosão escolar e com a falta de ercolas, e também da política de Formação de euadros e da campanhã c
alfabetização gue está em curso há dois anos na RpA.



Dos leitores

Escola Piloto de Bolama
esta de luto

Vinte e quatro de Fevereiro de mil nove-
centos e setenta e nove. Uma pátola das du-
zentas e cinquenta e seis que compõem a flôr
das existência da Escola Piloto, despregou-se
da vida e do convívio humano. Foi um choque
profundo para toda a familia Escolar. Esse cho-
que estava bem patenie nos rostos de sofri-
mento e desgosro pela perda do colega faieci-
do. As cerimónias fúnebres foram simples, como
simples é a vida daquela numerosa familia.
Grande acompenharì-reno, forte comoção e lá-
grimas sem firn, assim foi até ao último Adeus
dos seus colegas e amigos, e muito mais quando
se aproximou do momento o corpo baixar á se-
pultura. A pedido de um seu colega, cantou-se o
hino Nacional, como último preito de hoi-rrena-
gem. As vozes fizeram-se houvir, mas talvez
seja uma das muitas vezes em que o lrino Na-
cional tenha tomado conta de todos os coraçöes.

As vozes eram trémo-las. e quando terminou,
tocios os olhos eram só lágrimas. Lágrimas. de
dôr. Lágrimas de Saudades pela perda do com-
panheiro e Lágrimas muito sentidas pelo últí-
rno Adeus. Finalmente ver o mais um Adeus;
o Adeus da puresa. Os Pioneiros dizem o últi-
mo Adeus em côro, entoando as palavra de
Ordem que o fundador da Nossa Nacionalidade
ensinou.

Acto comovente. Dôr. Tristeza e senf i-
mentos humanos pela perda daquela pátola das
duzentas e cinquena e seis que compöem a flôr
humana da Escola de Piloto.

Descanso eterno á sua alma.

Bolama, 25 de Fevereiro de 1979

De alguem que ama do coração esta llha

6 incans
dc¡

Automóvel
BN6

oio internqc¡onql ù Cruz Vermelhq
dq Guiné-Bissciu

O pars
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Guiné-Uisso u I Porfugo I

Cooperoçõo no desporto

Chegou ao nosso país
na quaria-feira prrsada o
responsável regional para
a África da Cruz Ve¡'me-
llra internacional, sr. Mar-
tin Ekué. O objectivo des-
ta sua visita é o de se in-
teirar do estado de de-
senvolvimento da Cruz
Vermelha nacional, apre-
ciar o seu programa de
acção, e apesentar pro-
postas básicas para o
estudo das formas da
Cruz Vermelha guineen-
se poder receber ajudas
materiais da sua congé-

nere ínternacional.
O sr. Martin Ekué teve

a sua primeira sessão de
trabalho na quínta-feira
com os responsáveis da
nossa Cruz Vermelha,
tendo apreciado uma ex-
posição sobre a situação
desta inst¡tuição. A se-
gunda sessão de traba-
lhos decorreu ontem de
manhã, na sede provisó-
ria desta ins:ituição hu-
manitária da Guiné-Bis-
sau, cujos dirigenes apre-
sentaram ao sr. Ekué um
ante-prcjecto para os seus

futuros empreendimen-
tos. Um dos projectos ro-
laciona-se com a criação,
para breve, em Bissau de
uma creche infantil que
abrigará orfãos de guerra
e gémeos de famílias po-
bres.

Conforme o programa
da Cruz Vermelha nacio-
nal, à medida que a ins-
tituição fôr aumentando
as suas possibilidades fi-
nanceiras e meios lnfra-
estruturais, dar-se-á Prio-
ridade à criação de cre-
ches nas zonas sub-urba-

nas, onde muitas crian-
ças não dispöem das mf-
nimas condições sanitá-
rias e de nutrição. A ne-
cessidade de criação de
sedes da nossa Cruz Ver-
melha no interior do Pafs,
é neste momento, a con-
dição prioritária para a
sua admissão na LTga
lntenacional da Cruz Ver-
melha.

Recorda-se que esta
instituição humanitárTa
foi criada no nosso pafs
há pouco mais de um ano,
(em Dezembro de 19771.
A ¡nstalacão da sua nova
sede e da creche terá lu-
gar num terreno contfnuo
å Conservatórïa do Regis-
to Civil.

O sr. Martin Ekué vi-
sitou anteontem o Comis-
sariado de Estado dos
Combatentes da Liberda-
de da Pátria e a sua co-
operativa de corte e con-
fecção, de vestuário. No
dia anterior à sua parti-
da, na próxima quarta-
-feira, Martin Ekué terá
a sua última reunião de
trabalhos.

Listo
te lefonict¡
de Bissou

No segundo ssmestrc de+.
te ano, será d¡stribuida ao pú-
blico a primeira lista do redc
de Bissau, desde a indepen-
dência. A referida l¡sta lo¡ feita
nos f ins de 1978 e já devia ter
sido distribuída. A demora de-
ve-se a certas rsctificaçöes quc
foi necessário fazer, princiPal-
m6nto nos números oficiais.

A antiga lista datava de
1971 e já estava completamen-
to ultrapassada. Muitos dos
números hoje utilizados pelos
comissariados estavam a¡nda
no nome de oficiais do exér-
cito colonial.

Contrariamente do que

haiva sido noticiado nu-

ma das nossas últimas
edições, a Gincana Au-
tomóvel promovida Pelo
Centro de Formação do
Banco Nacional da Guiné-
-Bissau, não terá lugar
esta noite mas sim no
próximo dia 6 do corren-
te.

Recorda-se que esta
iniciativa se insere no
âmbito das comemora-
çöes do terceiro ano da
reforma monetária. En-
tretanto as inscriçöes
continuam abertas no
ba lcão daquela institu í-
ção, ao preço de 25O
pesos. A entrada para o
estádio é gratuita, exclu-
indo a bancada A.

Para assinalar o XX.t
Aniversário do bárbaro
massacre de Pindjiguiti,
onde perderam a vida
mais de 50 irmãos nossos,
o Comissariado de Esta-

do dos Correios e Tele-
comunicações vai emitir
um selo Postal comemo-
rativo, pelo que solicita
a todos os art¡stas nacio-
nais e a entrega, naquele
Comissariado, de dese-
nhos coniendo uma ima-

a

lYo

gem alusiva a esse acon-
tecimento que foi um pon-

to importante e decisivo
na nossa luta de liberta-
ção nacional.

Pretende-se fazer uma
emissão comum à Guiné-
-BissaueaCaboVerde.
Os desenhos concorren-
tes deverão ser entregues
até ao próximo dia 20
coniendo a identificação
do autor.

$elo postal comemoral

do massËcte de

Uma delegação do Conselho
Suporior dos Desportos, vis¡ta-
rá Portugal na segunda quin-
zena de Março, para discutir
e programar novas acções de
cooperação entre os dois Pal-
ses no campo desportivo.

O nosso pafs esiá esPecial-
rnente interessado na vinda dc
um treinador de futebol e dois

árbitros, também de futebol,
para orientar cursos de forma-
ção e reciclagem.

Recorda-se que três árbitrog
portugueses estiveram em Bis-
sau em Março de 1978, para
ministrar um curso de forma-
ção, tendo o seu trabalho sido
considerado muito válido.

Por sua vez, um técnico da

Direcção-Geral dos DesPortos
d. Portugal est€vo t¡mbóm na
m€sma altura na GuinÓ-Bi¡sau,
para proceder a um estudo das
estruturas desportivae ox¡sten-
tes no país e olaborar um re-
latório a apresentar aa nossas
autoridades.

UNîG
em Tomboli

Com o objectivo de dar
apoio à comissão organi-
zativa da UNTG na região
de Tombali, partiu na
passada quarta-feira para
aquela região o camarada
Salvador Luis Fernandes,
do Secretariado Nacional
da UNTG.

Este camarada torá re-
uniöes de esclarecimentos
com aquela comissão da
UNTG no sentido de lhes
dar exemplos práticos
sobre a implantação de
estruturas da nossa cen-
tral sindical.

Pindjisuiti

Responde o povo

Cornqvtll 79 - ums exper¡ê mclffi nÛvct
O público de Bissau viveu, durante a quadra carnavales-

ca, momentos de euforio e de festa. O povo saiu à rua para
à semelhança dos outros anos, comemorar a festa do entrudo.
Mas este ano as coisas foram diferentes. Houve um carnaval
novo. A iniciativa partiu da Juventude Africana Amílcar Ca-
bral 

- 
JAAC 

- 
que quis desse m,odo dar maior brilho às

festividades. Para isso, organizou concursos de danças e de
máscaras, que tiveram uma larga participação, como aliás re-
ferimos no número anterior.

Mas é o públioo que tern a última palavra, pois foi ele
quem participou mais direct¿ e activamente, e quem, portan-
to, pode fazer meihor juízo sobre o assunto. Por isso aqui
vão as respostas colhidas junto de algumas pessoas por
nós abordadas.

UM ACTO CULTURAL

Dimítrio lVendonça, ùaba-
lhador estudarle 

- 
Quanto a

mim, o carnaval deste ano
foi o primeiro do género, e
apio a iniciativa dos camâra-
das da JAAC em organizar
tal desfíle, pois isso repre-
senta uma manifestação cul-
tural espontânea. Ao mesmo
tempo, isso contribui para o
incremento dos trabahos que
têm vindo a ser feitos sobre
a recolha das nossas trodi-

ções culturais, aliás bastante
insuficiente), pois o carnaval
em si, pela sua esp,ontaneida-
de e originalidade, reveste-se
de um certo cunho cultural.
Quanto à classificação, acho
que devla haver doi5 tipos:
uma para as máscaras, outro
para os tia jes. No primeiro
caso, acho que a melhor más-
cara, a melror concebida e
com muita originalidade, foi
a exil¡ido pelo grupo do Bair-
ro da Achada e quo represen-

tava um lagarto de corpo in-

teiro. Ouanto a mim, esta se-

ria a primeira classif ìcada-

... SEM PRECEDENTES

An¡aro Araúio Montoíro,
desempregado - 

Eu nasc¡ a

vivo aqui em Bissau (e já iá

vao ll'ìu¡los anos), mas nun-
ca assisti a um esPectáculcr
do genero. O carnaval desïe
ano foi bem oi'ganizado e cor-
reu muito bem, e espero quo

o do ano 80 corra ainda me-
lhor. Não estou a Par dos
concursos, mas assis'¿i à úl-
iima parte do desf,le (imPres-
sionou-me sobretudo a enchen-
te que havia na praça) e fi-
quei admirado com uma más-
cara do tipo comalião, que 9s-
tava bem concebido.

UMA NOVA CONSCIÊNCIA

Luisa Barros, osluclanto 
-Acho que o carnoval deste ano

correu bem e que a exPeriên-
cia da JAAC deve ser repe-
tida nos próximos anos. So-

bre a particiPação das raPa-

rigas no concurso de másca-
ras, acho que é uma demons-

tração das nossas caPacida-

des, e que as nossas mulhe-

res esião a ganhar consciência
do seu papel na nova eocie-
dade.

No ano passado, muitas
participaram, mas este ano
lrouve ainda maior ParticiPa-
ção.

E O INTERIOR?

Malam CamaÉ, Iavtador 
-Foi a primeira vez que Passei

o carnaval em Bissau e go8-

tei muito. Ponso que o carna-
val deve ser organizado desta
modo no interior do Pafs, Por-
qu€ nem todos tôm Possibi'
lidade de vir a Bissau ver a

festa. Sei que se eu for con-
tar lá na terra, tudo o que eu
vi no próximo ano todos vão
gostar do vir à capital assis-
t¡r. P€nso que não vai havor

lugar para todos, e dePois
quem é que fica a lavrar ou a

fazer outros trabalhos?

UMÁ. EXPERIÊNCIA

Tuti Carvalho. músico 
-O carnaval pode ter sldo bem

organizado mas houve algu-
mas falhas, por exemplo, du-
rante o desfile, não se conse-
guia distinguir os participan-
tes do público. Estava tudo
misturado e entre este tÍltímo
havia ató gente com máscaras
que não participava no con-
curso. De qualquer maneir'a,

toda a tentativa, mêsmo quc

fracasse, ó um¿ experiência
que acho deve ser prossegui-
da e encora jada de modo r
serem atingidos os obj€ctivos
visado¡.

POROUÊ BATER?

- 
O que mais me admirou

este ano foi ver tanta gents
à frente do Palácio para dan-
çar o carnaval. Eu não vim
para ver o desfile, mas tive
que ficar, porque não conse-
gui passar, com tanta gento
que havia na praça. Por aca-
so gostei. só não gostei doc
entrudos que batiam na gent.
com mantampas, porque acho

que a festa não ó para bater

mas sim para brincar. Um en-

trudo tentou bater-me, e co.
mo tinha o meu filho ås cos-

tas não pude fugir. Ele brín-
cou com o menino 6 passou.

Só depoís é qus soube que

era uma rapariga minha vizl_

nha que queria meter-me mô-

do. Acho isso bonito e s¡
nåo tivesse medo dos entru-

dos, no próximo ano também

iria mascarada.

Pfulne I sDl 6 P¡H?GH.ir

Aissatu Baldé, domestica

Sábado,3 de Margo de 1979



Cabo Verde

Fogo' rml o¡truturr egrórlr do minlfúndlo
c 4 mil hectores de rícino em l98O

A produção de vinho do Fogo assumiu já, no

passado dirnensões vultuosas, tendo sido exportado
em grandes quantidades para o Brasil. Nos <tempos

áureósl, a produção do famoso café atingiu, ainda
neste século, as 600 toneladas anuais. Não fossem
as grandes transformações provocadas pela entrada
em laboração do complexo do Monte Genebra e a

intensi{icação da cultura do rícino, a agricultura da

da ilha do Fogo estaria centrada na produção do
milho, feijão batata, mandioca e algum tabaco, à

distância já dos velho tempos da grande exportação
de toneladas e toneladas de sementes de purgueira,
uma das maiores exportação cabo-verdianas secu-
lares.

Voz dl PoYô--tô Pintcha

\,,
.t

A abertura de galerias
a 800, 100O metos de al-
titude fora das Bordeiras,
transformaria radicalmen-
te o aspecto de tudo isto

- dis,ss-¡ss um alto res-
ponsável da ilha ao ex-
planar-se sobre a imPor-
tância fulcral do contribu-
to que viria a ser dado à

agricultura foguense Pelo
normal abastecimento de
água.

O Fogo é comtemPlado,
de facto, como a maior
bacia hidrográfica de todo '

o arquiPélago de Cabo

Verde. Nove quilómetros
de diâmetro tem a Caldei-
ra do velho vulção que ini-
cialmente formou a ilha.
Em todo esse esPaço até
a íngreme Bordeira de
IOOO metros de altura, a
água das chuvas e da Pre-
cipitação nocturna inf i1-

tra-se no solo e ali fica
desaproveitada. Os seus
únicos vestíg¡os surgem,
por enquanto unicamente
nas três ou quatro nascen-
tes na argia, ao nível do
mar.

Dos 9OO metros cúbi-
cos de Produção de água

da Praia Ladrão abastece-
-se iá a cidade de S. Fili-
pe. Mas o único aProvei-
tamento Para a agricultu-
ra é a Part¡r da Praia de
Nossa Senhora do Socor-
ro, onde a Perda diária de
2 mil toneladas de água
doce que se PreciPitavam
no mar deu inicialmente
origem ao aProveitamento
agrícola com a irrigação
do Monte Genebra.

O projecto da Primeira
experiência de irrigação
na ilha do Fogo nasceu
em 1971, mas só no dia 1

de Junho de 1975 os
trabalhos foram iniciados.
O verdadeiro arranque
deu-se, porém em Feve-
reiro de 1976 com o au-
xílio da Alemanha Fede-
ral, particularmente em
géneros alimentfcios e em
assistência técnica.

Dois motores de 2O0
KWA cada, foram insta-
lados ao nível do mar, na
Praia de Nossa Senhora
de Socorro. Daí, despe-
nhadeiro acima, a água é
elevada à altura de 700
metros, por bombas colo-
cadas de 10O em 1OO.

Até os 40O metros-são os
moto-bombas, mas são os
electro-bombas que ele-

vam a água até o Patim,
à altura de 700 metros.

REGA GOTA-A-GOTA

Sensívelmente a meio
de percurso do <<preciso
líquido>, pelos 320, 350
metros, fica o Monte Ge-
nebra. Dos 60 hectares
compreendidos no Projec-
to, 25 são já irrigados do
maior tanque de Cabo
Verde, com a capacidade
de três mil metros cúbicos
de água.

A grande produção é
de hortícolas. Cebola, re-
polho, feijão, cenoura, ba-
tata, melancia, melão e
mandioca, abastecem já o
mercado da ilha, e são
mesmo objecto de exPor-
tação para Santiago. A
produção frutícola é lë!
vultuosa e de grande quan-
tidade.

Para um racional e

completo aproveitamento
de água foi posto em Prá-
tica um engenhoso siste-
ma de rega gota-a-gota,
vagarosamente caídas de
mangueiras estendidas ao
longo das plantações.

Mil e 100 trabalhado-
res são empregues nos
vários rar-nos de activida-
de: 800 ocupam-se com a
correcção do solo e a Pro-
teção torrencial, 10O com
a agricultura é 300 avan-

çam já na concretização
da segunda frente, do ou-
tro lado de S. FiliPe, a

14 quilómetros, na Achada
Malva. Com o aProveita-
mento da água exceden-
tária da Praia l¿drão se-
rão aí inicialmente rega-
dos quatro hectares de
hortícolas, forçosamente
baixas devido ao vento
forte que se faz sentir na
zona.

Todo o comPlexo infra-
-esfrutural está iá em fun-
cionamento no Monte Ge-
nebra. Num todo harmo-
niosamente urbanizado,
estão já de Pé os Parques
de máquinas, oficinas, ar-
mazéns de sobresselentes
e de pesticidas, armazéns
de comlustíveis, escritó-
rios e balneários.

Um pormenor bem cu-
rioso: toda a remuneraçãg
pelo trabalho no Monte
Genebra é feita em géne-
ros alimentfcios. O Paga-
mento diário Por trabalha-
dor é de 2 quilos de arroz,

2O0 gramas de leite em
pó e 200 de óleo. Há ar-
mazéns do troca, a EMPA
compra os produtos exce-
dentários e pensa-se na
criação de cooperativas de
consumo.

OUATRO MIL HECTARES
DE RÍCINO

Muitas dezenas de qui-
lómetros de banquetas fo-
ram abêrtas nos pequenos
montes 

- 
cones adventí-

cios destribuídos ao longo
do grande cone da ilha do
Fogo. Grande parte das
80 mil árvores plantadas
no ano passado por toda
a parte da ilha desen-
volvem-se já ao longo des-
tes s u I co s horizontais,
sendo muitas delas varia-
das e de excelente quali-
dade. Os viveiros foram
mant¡dos por toda a ilha
e enviaram mesmo 3O mil
plantas para S. Vicente.
Para este ano, um mfnimo
de 30 m¡l frute¡ras está
já a ser preparado'

O rfcino verdeja já na
parte mais íngreme da
Serra. M¡l e quinhentos
hectares constituem a Pri-
meira fase já concretizada
do Projecto da instituição
holandesa NOVIB - 

l¡5-
tituto Caboverdiano de
Solidariedade - 

Ministé-
rio de Desenvolvimento
Rural. Os quatros mil hec-
tares inicialmente Previs-
tos deverão f icar total-
mente plantados dentro de
dois anos, se em 1979 se
concretizar o f inancia-
mento dos 6 mil contos
da segunda fase.

PRAIA 
- 

Jsvs lugar no
passado dia 9 de Feve-
reiro, no Salão 5 de Ju-
lho do Palácio da Presi-
dência, a cerimónia da
entrega das cartas cre-
denciais do Embaixador
da Coreia ao camarada
Presidente Aristides Pe-
reira.

À breve cerimónia es-
tíveram presentes os ca-
maradas Abflio Duarte,
ministro d,os Negócios
Estrangeiros, o sscretár¡o-
-geral do Governo, o di-
rector-geral da CooPera-
ção e o chefe do DePar-
tamento para a Africa
Asia e Oceania do Minis-
tério dos Negócios Estran-
geiros.

Durante a sua alocução
no referido acto, o em-
baixador Sim Djai Dou
transmitiu ao camarada
Aristides Pereira as sau-

Embaixador da R P.D. da Coreia

entrega credenciais

O projecto é de amPlas
dimensões, a nível de
todo o pafs. No Fogo, as
áreas contemPladas são
o lnhuco, a Cabeça Fun-
dão, Cutelo CaPado e a

Ribeira Filipe, em frentes
de trabalho Particularmen-
te concentrado na conser-
vação de solos e águas,
podas e colheitas.
A debulha artesanal da
semente do rícino é al-
tamente disPendiosa, atin-
gindo os 60% do custo da
total produção. Está Pre-
vista a maqu¡nação para

a debulha do grão e a Pos-
terior industrialização do
oleaginosa em sabões e

óleos variados.
De grande imPortância

para o desenvolvimento da
agricultura do Fogo é o
Projecto em estudo Para
a zona dos Mosteiros, on-
de também dará início à

prospecção de águas.
A ilha do Fogo tem a

rnenor área de agricultura
por família em todo o ar-
quipélago, e, a juntar a

isso, o ano não foi de
abundância. Entre Mos-
teiros e S. Jorge, as co-
lheitas serão da ordem de
70 por cento, mas em to-
do o resto da ilha, a sul,
a sudeste, até o Norte, as
esperanças ile colheita
alimentar de milho e de
feijão não ultraPassam os
1OYo, nas dezenas de
hectares queimados Pela
<<lestada> que com a au-
sência de chuvas, é das
calamidades cíclicas que

a gente do Fogo enfrenta
com determinação e re-
petida pertinência.

dações calorosas que lhe
foram dirigida Pelo seu
homólogo coreano, Kim
ll Sung. Mais adiante, de-
pois de evocar as rela-

çóes amistosas que sem-
pre existiram entre a Re-
pública Democrática e

Popular da Coreia e Ca-
bo-Verde, o diPlomata co-
reano exaltou a luta Pelo
desenvolvimento que o Po-
vo Caboverdiano desen-
volve no domínio da eco-
nomia e cultura nacionais
e nas relaçöes exteriores
e a sua luta enérgica con-
tra o colonialismo e o ra-
cismo, afirmando que o
povo coreano se regozija
com os êxitos que o Povo
de Cabo-Verde está con-
seguindo na luta Para le-
var a cabo brilhantemen-
te as tarefas def inidas
pelo lll Congresso do P'4.
r.G.C.

4. SOBRE A AGRESSÃO IMPERIALO-PORTL
GUËSA CONTRA A REPUBLICA DA GUINÉ

O seu plano era atacar e ocupar 52 obje<

tivos, entre os quais o Palácio e a residênci

do Presider'ìte da República da Guiné os prit

cipais ministérios, os campos militares, os po

tos, o aeroporto, a rádio e ouiros organismc

oficiais do Estado guineense, assim como É

instalações do Secretariac.lo oo nosso Partidt

incluináo a Escola-Piloto e o Jardim-Escola
onde se encontra centenas de jovens e criar

ças. Acto abominável que revelou carácter mon

iruoro, cinicamente antiafricano e racis"¡as dt

colonialistas portugueses, embora não tenha

conseguido realizar os seus obiectivos.
O mundo conhece hoje o desenrolar dt

acontec¡mentos nos dias que se segulram ¡

desembarque. Respondendo pronta e corajos
mente ao apelo dó Presidente Sekou Touré,-¡
forças armadas, as milícias populares e a p

pulação de Conakry inflingiram aos agressorl
uma derrota tão grande como os crimes qt

praticaram. Os colonialistas e seus lacaios tiv
ram de se retirar precipitadamente, abandona
do dezenas de prisioneiros e mais duma cenl
na de eadáveres. Na regiäo de Kundara, ont

tinham penetrado cerca de duas centenas t

renegados da Repúblíca cla Guiné, enquadrar
por élementos do exército colonial portuguÉ

os agressores foram completamente esmagadc
A Organização das Nações Unidas, a (

ganização da Unidade Africana e o opinii
mundial anti-colonialista, em todos os con

nentes, condenaram unanimemente a cobar
agressão dos colonialistas portugueses, ct
culpabilidade criminosa ficou amplamente pl

vada pelos factos e pelo inquérito feito pt

Comissão especial da ONU. Mesmo os aliac
mais fiéis dos colonialistas portugueses n

deixaram de condenar a agressão e de ma
festar a sua simpatia para com a Repúbl
da Guiné.

A prâ

AMILCAR CABRA

revoiucionâria

vil. O OITAVO ANO DA LUTA ARMAD'
DE LTBERTAçAO NAGIoNAL (.)

A figura criminosa do colonialismo p

tuguês, derrotado e isolado perante a opin
mundial, definiu-se assim, mais claramente
que nunca, corno uma aberraçäo histórica, c

é indispensável e urgente liquidar por todos
meios necessários. O crime transformou-se
erro, e os próprios imperialistas, aliados <

colonialistas portugueses, não lhes perdoa
esse erro, exactamente porque falharam,

( " ) Relatório sobre a sitr-ração da ll
Janeiro de 1971.

tica

<)

\
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lnternacioflal

Ed ucoÇõo no Repúbl¡co Popul

-'ÍË

or de Angolo

ilo antl passado, um em Gail an$flanos ÍrequÍa3
Entrct

des de construção, falta de
materiais, de meios tócn¡cos
humanos e falta de transpor-
tes, sobretudo ngg zonaÊ fu-
rais. Por isso, as escolog oe-
tão superlotadas, e muito e+.
pecialmente as antigaô esco-
las secundárias, que nós hoje
chamamos d€ segundo e tef-
ceiro nfveis de ensino bóeico,
que estavam nas cidadeg g
qug se mantêm nas cidades,
aonde houve um aumento
mu¡to grande de população
escolar a part¡r da guarta
classg.

cEstas são as grandes di-
ficuldades que so sentom nao
zonas fufais e que fol ¡eeoþ
vido em parte com a auta-
construção. Conseguimos mo-
bilizar o povo para constru¡r
a sua própria escola primária.
Nalguns casos, houve dificul-
dades porqus a população
construiu a sua oscola, mas
depois faltava a cobertura e
as chuvas deitaram abaixo al-
gumas, Contudo, isso nåo a
desmoralizou o este ano con-
seguiu-se um êxito ne6se gen-
t¡do. A parte de construção
nas zonas urbanas 6 que tem
sido um problema bastante
sério e ainda o vai ser neste
ano de 79r.

Outra dificuldade focada
pelo vice-mínistro da Educa-
ção é a falta de professores
qualificados. cA nfvel da an-
tiga escola primária, não há
p ro p r iamente dificuldades
quantitativas 

- 
frisou o c¿¡ma-

rada Pepetela - Porque cons€-
guem-se camaradas que vão
dar aulas, só que, ev¡dent€.
mente, bai¡<ou-se muito de
qualidade, visto que foi pre-
ciso recrutar Pessoas sem
qualificaçäo para ensinarl.

O Ministério da Educaçåo
da RPA vai iniciar este ano
um programa nacional de su-
peraçåo desses professores, e
váo ser cr¡ados. centros de
apoio pedagógico e cursos à
d¡stâncra. O problema dos
proTessores para outros ní-
veis de ensino, a part¡r da
quarta classe, é não só quali-
tat¡vo, como no primeiro nÊ
ve¡, mas também quantttat¡vo.
Houve uma grande falta ds
professores para a quinta, sexta
€ sét¡ma classes, sobretudo
professores do português. En-
contra-se em Angola um des-
tacamento pedagógico sChe
GuevaraD, de Cuba que só
lecciona disciplinas de natureza
cientffica. Para as disciplinas.
de lfnguas, . muitos alunos ti-
veram qug ficar sem aulas.
D¡scute-se agora se é justo
que um aluno não passa de
ano porque não teve professor
de uma ou duas disciplinas.

No ensino médio, não
houve problemas, porque os
melhores professores do en-
sino secundário foram canali-
zados para o ensino médio.
Mas, para o próximo ano lec-
tivo, que com,eça em Abril,
vai haver carência de profes-

Em 21 de Dozembro de
"1976, a Assembleia Geral
das Nagoes Unidas adop-
tou uma resoluçâo pro-
clamando J979 o Anq
lnternacional da Criança.
Ësta decisão marca o re-
sultado de iniciativas
privadas organizadas há
três anos ou mais por
numerosos governos, or-
ganismos e part¡culares.
A fim de atrair a atenção,
do mundo ¡nte¡ro sobre a
criança, as Nações Uni-
das convidaram todos os
países a intensif icar a
importância que dão às
crianças, ao bem gstar e
ao seu futuro,

Apesar do interesse
crescento que a comuni-
dade internac¡ional lhes
dedioa no dese¡nvolvimen-
to e na cooperação eco-
nómica, um número alar-
mante ds crianças são
privad,as do estrito neces-
sário 

- 
¡e¡¡s¿damente

nos ¡laíses em de.senvolvi-
fnen'to, mas também nou-
tros países. É preciso re-
mediarressa situação, que
não deve ex¡st¡r. Dispöe-
se hoje em d¡a de diver-
sos meios para beneficiar
çssas ct'ianças e de as
Íazer parrticipar plena-
mente,no desenvolvimen-
to da soaiedade.

î",1iå,lirn"ffi f; ål'";'o':?:
s¡tár¡o.

Foram elaborados Pelo Ml-
nistér¡o da Educação guias

pedagógias Para todos os Pro-
{essores não qualificadas s Pa-
ra todas as disciplinas, o que

O Ano lnternacional da
Criança tem como objec-
tivo reafirmar que o bêm
estar da criança é da
responsabilidade de to-
dos, e que está indissolu-
velmente ligado à paz e
à prosperidade do mundo
de amanhã. O Ano lnter-
nacional da Criança diz
respeito a todas as cri-
anças do mundo, e prin;
cipalmente às cr¡anças
mais pequenas. Ela deve-
râ igualmente dirigir a
atenção não só para a im-
portância do bem estar
físico mas também para
o seu desenvolvimento

supriu um pouco a fall
preparação de professon

POLITICA DE FORMA
DE OUADROS

O MPLA-Partdo do I
lho decidiu que o anc

intelectual, Psicológi
social.

O ano de J979 se

do 2O.e aniversário
Declaração dos. Dir
da Criança. Elo dt
ser a' ocasião para
cada país redobre or
forços para por em I
ca esses direitos,

É necessário der
uma atenção especit
crianças part¡cularrn
deserdadas, às cria
que vivem nas tabar
das zonas rurais pol
f ilhos de trabalhad
emigrantes, às doe
físicasementaiseàr

PorquÖ*o Ano Intermcio
Ë,,

A luta continua no combate ao analfabetismo na RPA

. {Jma dee maloree batalhaa que a Reprlblica Popular de
Angola vEm travando n€stos três anos de independência ó
no Gampo da Educação. O analfabetlsmo é um dos pioree
males deirødos pelo colonialismo portuguôs naquele pafs.
1978 fol o ano em quo a polftica de reforma do ensino co-
m€çou a ser aplicada, tendo sido iniciada a rêestruturação
do enslno de base, do engino módlo e do pré-universitário. Só
a unlversldade, ainda não corneçou a benefillar dg tåls rô-
formae.

A reformulação dos progra-
rnâs € manuaig foi já felto
para a claesó de inlciação, e
pars a primeira quarta, s6t¡-
ma e a nona classes, Este ano,
estilo a eer reformuladoe os
progrsmas da segunda, 8exta,
oit¡va o décima classes.

cNeeteg trôs anos, temos
fsg¡stado um aumento vgrti-
ginoeo de €scolsr¡zaçåo, 

-digse - ao ¡Nô Prntcha) o
vice-ministro da Educaçåo.
camarada Artur P€stana (Pe'
potela). No últ¡mo ano do
entnino colonial, h a v i a
corca de 500 rnil
alunog nag escolas de todos
o¡ nfvels; no corrento ano lec-
t¡vo, 8ó no prlmeiro nlvel do
enslno de base, que corroe-
ponde à antiga escola prlmó-
ria, M um milhão e 500 mil
alunos, quer dizer, triplicou-
-s€ o of€st¡vo do tempo colo-
nlal.

No enslno médio, que não
exletla antee da independên-
cla, o governo angolano criou
quatro institutos técnicos e
contros de formação de pro-
fesgores. Aponas no ensino únl-

versltário há um decr6scimo
de número de alunos €m re-
lação ao tempo colonlal. A
explicaçåo está no facto dg
quase todos os gus frequenta-
vam a universidade^ cerca de
¿[O0O alunos, serem ponuguo-
ses. Havia apenas 200 ango-
lanoe. Agora os 1100 que es-

tãg a un¡versidado são angp-
lanos.

DOIS MILHÕES DE
ESTUDANTES

¡Neste ano lectivo do 78,
coneeguimog escolarizar, na
globalidade', quer no ensino
regular, quer na alfabetização,
mais de dois m.hões de Þss-
aoas, o que significa que em
cada três angoanos, om 1978,
um esteve a estudarD, afirmou
o çarnarada Pepetela.

E prosseguiu: cEste nú-
mero, quo é uma vitória im-
portante, implica no entanto
uma s6rie de dificuldades qus
são fáceis de ver. O número
de escolas, por exemplo, au-
mentou pouco êm relação ao
tempo colonial, por dificulda-

--';j. r-ï.r-t i . {. - ,:T,, ,j
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negal, de fron-para

aua uma esc0la

Proiecto do pesco Artesono!

Aprove¡tqÍ. o experiênciq
trrqntir o obostecimento

de Buboque

dos pescqd
do mercqdo internt

Reportagem

eg
ores

le colhlde p¡lo r0¡s0 lnvladofiespccial

mentos gerais suflclent€s P8.
ra poder contlnuar a 6studar,
portanto puder continuar a
aperfeiçoar-se na sua profie-
sãor, sublinhou aquele mem-
bro do Governo da RPA.

CAMPANHA DE ALFABETþ
ZAçAO

A campanha de alfabetiza-
ção for desencadeada ern No-
v6mbro dø "13 16, organ¡zâoa
em dois 6ubsrsremas: o cla -l

tormoçâo profiss¡onal e o da'[
€ducaçáo cre aduho6, que co-l:-
moça com a attaoeuzaçao.fi1
Ate agora, foram alfaberrza-l

dos cerca de 2OO mlt trabd-
lradores, na primeiro fase.
u,spors de o primeiro número
de lrabalhado/es estar alfabe-
t¡zado, lançámo-nos na pós-
-altalretizaçao, que marca o
pr¡ncfplo do subs¡stema do
educaçáo d,e adultos.

A par da formação profis-
sional que o alfabet¡zado deve
tazer no local do traþatho, elg
terá formação prorissional
mars avançada, o assim su-
c€ss¡vamenro, até chegar, à
universroads. rPe¡eoe-nos
que rsso será o trabatho maior
que tefemos que êxecut¿¡r es-
to ano, e que ¡mpl¡ca a cola-
bo¡açåo de rodos os mrnisté-
r¡os e de todos os departa-
mentos do Partido para a for-
mação d€ trabathador€sl, suÞ
l¡nhou o nosso entorv¡stado.

(Contlnua na pó9.! 8)

Cerca de 600 pescadorea oerão beneficiadog com o pro-
iecto de desenvolvimento da pesca aftesanal em curso no
arquipélago dos Bijagos. Financiado pelo SIDA (agôncia sueoa
para a cooperação), o projecto ó calculado em nove mithoes
e meio de coroas suecaa (cerca de 75 mil contos) e enquadra-
-se no âmb¡to do acordo geral de cooperaçåo entre agueles
organismos gueco e a Secrotaria de Estado das Pescas. Os
objectivos imediatos são: aumentar a quantidade de peixe
disponlvel para o consumo (cuja carência se tem vindo a ver-
rificar no mercado interno, sobretudo do ¡nter¡or), e ao mesmo
tempo, contr¡bu¡r para o desenvolvimento do arquipélago. para
isso, torna-se necessário aprove¡tar as capac¡dados o os conhe-
c¡mentos da pesca dos bijagós que, segundo os peritos no
assunto, se podem considerar perfeitos.

pafs para a solução do Pro'
blema. rEv¡dentemento, não
será uma solução a m6dlo
prazo desse problema, que é
certamente o problema na-
clonal número umD.

rÉ uma chamada de at€n'
ção - 

afir'nrou. Pepetela 
-um reforço de todas estru-

ras educativas de formoção
no pafs, que poderão assim con-
tar com forças que existem
noutros sectores para as lan-

çar no esforço de alfabetiza-
ção, da pré-alfabetização, vi-
rado sobretudo para os traba-
lhadores, para a formaçåo
profrssional dos trabalhadores.

O p;oblema fu¡¡damental
da Fornraçao de Ouadros li-
ga-se mais à formação pro-
t¡ss¡onal dos trabalhadoree.
(E um secto¡ bastanre bom,
um sector onde é preciso uma
rerta experiência. Nós conse-
gu¡mos já elaborar urna me-
rodolog¡a de formação profiè-
sional que nos parece mais
adequada às cond¡çöes
actuais da RPA. sempre com
a preocupação de fazer uma
formação prof issional, mais
lrgada à formaçåo cultural ge-
ral, que perm¡ta que o tiaba-
lhador seja preparado para
uma função, para um trabalho,
mas que tenha os conhec¡-

*.È

conforme referimos noutro
local.

Agora, com a aquisição de
dois barcos Para o transporte
do pescado e a construçåo dg
uma câmara frigorif ica com
capac¡dade ds 50 toneladas g
que permite conservar o Pes-
cado por um período do oito
dias, preservando as caracte-
rlst¡cas de poixo fresco; a Se-
cretaria de Estado das Pescas
pensa fazer a distribuiçåo em
três áreas: o norte, abrangendo
Cacheu e Farim; o leste, Bafa-
tá, Bambadinca e Gabú e, por
últ¡mo, a região de Catió, dq
onde abrangerá todo o sul do
país. O proje'cto conta ainda
com uma máquina d€¡ produção
de gelo com capacidade Para
sete toneladas e uma cåmara
para a conservação do gelo.

Os dois barccis, <Ogubanel
e <Oracuma>, nomg de duas
das principais famflias de qus
os bijagós se dizem descen-
dentes, segundo a trad¡çåo,
têm a capacidade de 12 tonela-
daq e o casco em ferro-cimen-
to. Embora não disponham de
câmaras de frio, têm o porão
isolado, o que lhes psrm¡te
conservar a temperatura a zero
graus- Um deles encontra-se
nestg momento em ropa-
ração; dev¡d.o a uma
avaria que sofreu durante a
primeira viagem a Bubaque por
ter subido por cima de um ban-
co de areia. Dois técnicos in-
gleses estão nesto momento a
orientar um estágio para o pes-
soal da nossa marinha quo
passará a pilotar os barcos.
Paralelamente, funcionam doís
outros barcos de tamanho mals

Segundo o responsável
pelo projecto, aa previs
para os dois próximos ano

.de atingír duas mil tonelar
de peixe, o que considera t

ambicioso, uma vez que es
a ser criadas condiçöes,t
só à empresa como tamb

.aos próprios psscadores.
dos {actores que contribui p

.oseusucsssoéofacto
nossos mares serem congi
¡adoé como sendo um dos n
ricos no mundo e a costa n' rica de toda a região, ¡oto
gundo o rslatório'da FAO (

ganização da ONU para a ,

- mentaçãô).
As redes foram distribuf

aos pescadores ao preço
cerGa de dez cbntos, e se

Þagas èm prestaçöes, du¡€
uni ano. O mesmo'acont
às canoas com motores,.(
preço oscila entre 7O a 80 c'tos, pagável em prestaç' durante trôs anos, de acc
com a produtividade de c
pescadoi. Brevementð s(

. distribuídas mais 4O rede¡
que ê¡eva a 2OO o número
pescàdores munidos com .

lhor material de pesca. Ei

emp¡égtimos sêo,. pagog .t

Juros. . ;
. 9O por conto do pescad
const¡tufda por tafnha, qu
empresa compra por oito
sos, portanto a um preço n
baixo que o fixado na tal
(11 pesos). Esta diferença
preço, expl¡ca o nosso en
vistado, visa amorfizar as r
pesas que a €mpresa est
suportar com o tran8porte
peixe e sua venda às pop
ções. No princfplo, os pôr

1979 fosss Proclamado o
Ano da Formação de Ouadros,
exactamente para chamar a

e para fazer conver-
série de r€cursos dor uma

da üriançs.?

Neste momento, o projecto
está na sua fase de organiza-
ção, visando cr¡ar ¡nrfraestrutu-
ras que lhe permitam arÍancar
dentro de do¡s meses. Por outro
lado, våo s€r facultadas aos
pescadores melhores ¡edos e
canoas que lhes permi¡¿m au-
mentar o volume do psscado.
Este, ngste momento, anda en-
tre 100 e 150 quilos por canoa,
pescado duarante a noite, mas
com os melhoramentos quo
estão a ser introduzidas, essa
capacidade será aumentada
para cerca de 50O quilos por
canoa. Foram já d¡str¡bufdas
160 redes aos pescador€s¡ nu-
ma média de uma redo para
cada canoa, enquanto se €s-
tuda a possibilidade de cons-
trução de canoas de novog
modelos. Optou-se pelo tipo
cnhomincal, considerado por
técn¡cos no assunto como per-
feitos para este t¡po de pesca.

A principal dificuldade en-
çontrada até este ¡rùomento,
e que não perm¡t¡u qug o pro-
jecto avançasse, é a falta de
madeira para a construção de
canoas. Embora ¡sso pareça
estranho, pois o nosso pafs é
rico em madeira, ocontece que
a Socotram nåo pode fornecer
a madeira necessária para o
proiecto, devido aos compro-
missos assumidos com empre-
sas estrangoiras, para as quais
exporta as suas madeiras. Hou-
vo uma experiência de compra
d€ canoas em lnglaterra.

rNa minha oplníäo, explica
o director ¡nter¡no do projecto
e conselheiro técn¡co da Se-
cretar¡a de Estado das Pescas,
Alvaro Moura, essa ideia não
é viável, pois 90 por c€nto do
material ferro e madeira seria
importado. cCom ¿ construção
das canoas aqui no pafs na
oficlna que axiste ao pé dos
depositos da Dicol, não só ovi-
tariamos a safda de divisas
como também garantirfamos
empr€go a muitas pessoasD.

Assim, dados essas dificuF
dades, o projecto neste mo-
mento conta apenas com cinco
canoas, embora outras quatro
devem estar prontas dentro de
pouco tompo. Mas, esse núme-
ro nada significa, comparado
com a capacidade de produção
da fábrica, que é de 36 canoas
por mês. Por outro lado, o pro-
jecto considerado por per¡tos

como um dos maio¡es empren-
d¡mentos do nosso Governo,
tem a vantagem de emPregar o

menor número de máquinas
posslvel, o que evita fr€quentes
paralizaçöes por avarias, como
se tem verificado em relaçåo
a muitas emprasas.

Prevendo esses contratem'
pos, a ompresa tomou já me-
didas no sentido da constituþ
ção d€ (stoksl de peças sobre-
salentes e da criação de uma
oficina para a reParação das
peças avariadas. O Projecto es-
tá a ser assistido Por t6cnicos
cooperantes contratados Psla
SIDA para àcompanharem dg
perto os primeiros passos dos

trabalhos, quer ern tera guer
no mar.

ASPECTO SOCIAL
DO PROJECTO

O projecto sobre a pesca ar-
tesanal t¡nha sido conce-
bido anter¡ormente para
todo o pafs, mas,
por decisão do Governo, foi
decidido que seria aplicado só
no arquipélago dos Bijagós.
Pretendeu-se assim não só
aproveitar a longa experiência
dos bijagós no domínio, mas
também contribufr para o de-
senvolvimento da região, que
sofreu um grande abandono na
época colonial- Ao mesmo tem-
[xr, terá repercurssões. Na eco-
nomia nacional, pois que, ao
garantir o abastecimento do
pescado a todo o pafs, tanto
em quantidads como em quali-
dade, permitirá que as compa-
nhias de pesca (criadas sm
regime de sociedade mista
com alguns pafses, nomeada-
rlente, com União Soviética.
França e Argélia) sejam vira-
{as mais para a exportação,
pqis estão concebidas para

empreendimentoe do malor
envergadura e, Portanto, ape-
trechadas com melhores melos.- Uma dag necessidades do
momento apontadas Pelo res'
ponsável do Projecto é a regu-
larização e s¡stematização das
actividades dos pescadores, de
form6 a poderem acomPanhar
a evolução da emPresa e garan-
tir o fornecimento do peixe as
popuraçöes do pals. É Preciso
criar r¡os Pescadores o hábito
de pescar Para vender, vistos
que eles dantes só iam à Pesca
quando se lhes tornava neces-
sário, para cosumo local. Esta
prática justificava-se Pelo fac-
to dos pescadores não dispo-
rem de mercado Para a venda
do produto.

Paralelamente, irá funcionar
um outro pro¡ecto para a re'
gião de Cacheu, calculado em
um mihão de dólares e finan'
ciado metade Pela AID am+
ricana e a outra metade Pgla
Comunidade Económica Euro-
peia (CEE). O referido acordo
já foi assinado e entrará em
funcionamento alnda este ano,

reduzido, que assistem às oPe-
rações no mar e fazem a liga'
ção entre as ilhas. São eles,
cOregar e aOnincau, também
nomes de tradição dos bijagós.

Bissau, Bolama e Catió se-
rão as primeiras a serem bene-
ficiados com o novo Projecto,
e ondo se iniciará a distribui-
ção de peixe, até serem cria'
das as condições Para a dis'
tribuição às outras regiões.

Ainda no resPeitanto à dis'
tribuíção do peixe ao interior,
psnsa-se utilizar o Porto de
Xime para distríbuição a todo
o leste, devido às boas co¡l-
dições das estradas da região.
Existem três camiões Para tal,
sem produção de frio mas que

conseguem conservar o pesca'
do em temperatura normal e
permitir a sua venda em bom
estado. Em Bafatá e Farim, a

Secretaria das. Pescas iá ne-
gociou. com os resPectivos co-
mités de Estados a utilização
das câmaras frigorfficas que
ali exlstern. Para lsso já foram
adquirldos dois geradores.

dores prot€staram contra I

mas durante a reunlåo o
nizada para o efeito, fol:
explicado a razão. dessg t

rença, ao mesmo .tempo
foi submetido ao Consslht
Comissários uma proposté
aumento dos preços dô p

por qualidado.

' Por outro lado, a emp
iniciou uma experiðhcia
venda do peixe seco; .sc

tudo no interior do pafs,
meadamente, om Cantchu
Farim e Bafatá, cujo preço

cila entre os 35 e 45 pesr
quilo. O preço de compra
pescadgres é de 25 pest
quilo, preço esse gue
consideram razoável. Tam
foi experimentada a vend¡
peixe sem gelo em Bissa
quo deu reeultado. O.Pesr
ó descarregado àe primr
horas da manhã, €m caixa,
canoas dos nhomlncas, e tr
portados para o barco qr
trará à capital, onde ainda
ga em boas condiçõe¡
consumo.

Sóbado, 3 de Margo de 1079. -- t

.Èù,J-^Gfd
sofrem de mal nutr¡ção oxcursões e vis¡tas de es-

Este Ano tem como tudo rnan¡festaçoes cultu-
principal objectivo o de rais, debates com cr¡an-
sensibilizar a opinião. pú- ças, exib¡ção de filmes,
blica internacional e os jornadas de plantação de
gOvernOs para AS neOes. árvoreS e outras activ¡da-
sidades da criança, gue des que servirão para me-
representa o futuro da lhorar a v¡da das nossas
humanidado. cr¡anças,

vários patses iá come- ^^I: fl:fública irmã de

çaram a trabathar';;; :1? _Y:tge, 
a com¡ssäo

esse f¡m. lt¡o no.so ããi" Nacional para o Ano ln-

foi criada uma ComiJsãã ternacional da Criança

Nacional e designadï u; nrogôs ,t11 estudo sobre

Comité Técnico Consult¡- as.condlçoes e as neces-

vo. Foram programããas sidades das crianças e

iá campanhas aã ¿¡nãm¡- 9q: iovens' Nesse sen-

zação desportivas, "tp*i- lido' Pensa-se cr¡àr biblio-

çõäs, restivais inråiG. :i:tr î"ä.i:i"lìfil'å:
des.

(') 
- 

Para assinalar
o Ano lnternacional da
Criança e divulgar algu-
mas das iniciativas que
estão sendo levadas a ca-
bo nesse sent¡do no nos-
so país, começamos hoje
a publ¡car uma sér¡e de
artigos de uma das nos-
sas camaradas de redac-
ção. Esperamos também
a colaboração dos nossos
leitores _ particulamen-
te pa¡s e educadores,
mas não apenas esses -sob a forma de cartas ou
art¡gos, que gostosamen-
te publ¡caremos nestas
colunss.



I O Pais

A inte

Gon¡lde¡a-eo hcredltódo tu-
do c que ¿ trang¡nltldo do
palc para fllhos atravós das
oêlulac ¡exuais. Assim, os
traço3 ou carácteree normais
que o¡ indiyfduog da mesma
f¡mflia apres€ntam 

- 
tragoe

ou Gatagt€ngs ¿ais como a
oor do¡ olhos, o grupo san-
gulneo, a o4atufa, o naluroza
do¡ dabelo6, a forma do nariz
corll8 aú¡tudos o certas for-
mas do roaglr aor acor¡tct¡i-
monto6, cort¡a8 qualidadee o
dofelto¡ no comportamgnto
pelqulco 

- 
nåo oecaparn à

hereditariedade.
Todoe os outros dados re-

htivos a certas capacidades
(artisticas, musicais, cientlfi-
cas, manuais, etc.) € faculd¿-
das, assim como a própria
intelig6ncia, r€sultam da ln-
toracAão do hereditário e do
meio. E é com a evoluçåo das
Ciônclas no oampo da Gené-
t¡ca, ho¡e, que se pode fa¡er
a seguinte afirmaçåo: exceptu-
ando alguns traços, oomo por
exemplo, o grupo sangufneo,
o cor dos olhos, a oor e na-
tr¡¡g¡¡ dos cabelos, nenhum
tfago h€reditório eccapa intei-
rgmontô à influôncia do meio.

E aasim, pode-se afirma¡, e
de uma forma desmist¡f¡cado-
¡a, que a inteligôncia não é
hersditá¡la tsl como se iulga-
va. Antes de abordar esto te-
ma, @nsldcrg-se neoessárlo
r€flect¡r um pouco eobre as
lmpllcações pollticae de de-
lgrminadas conoepções eobre
o heredltariedade, porqug fro-
lftlca e 'hereditariedade eståo
profundamente ligadsô, o com
cla a ideia que so forma dos
homenl.

O que ge verlfica Po¡óm ó
quo os homens que s€ dod¡'
oam ao ostudo d8 hsred¡taf¡€-
dade, ou seþ, oe c¡ent¡stag
(mlae proprlamento os gon¡-
t¡c¡eta¡}, tôm a tendåncl¡ de
ce dlvidir em dola gruPos: Por
u¡n lado, aqueles que atrlbu'
sm ao meio amblentg uma ¡n-
fluôncla predominante sobro
o 8€r, €ste¡ são oe - 

&nbþ
¡rt¡Eta8 outfo' os
quc cons¡deram E const¡tuição
biológlca, ou seia. hereditárla
do indlvfduo sobrePonfvel, ou
eeþ aclma d¡ lnfluOncla do
meio. Estes eåo oe he¡ediurle'
Ès, podendo atr¡bu¡r-8€'lree
degde iá a resPonsabilidado
um grandê Perigo que amea-
çou a humanldade, origlnado
por Hitler na Alemanha, e cu'
No oblectlvo era s¡lecclonar
os lndivfduos segundo os da'
dos blológicos e fisiológicoe,
denomlnados craça Purar (Pois
Hltler Êcred¡tâv€ qua e86es
oram os sgr€a mais intcllgen-
tesl e ¡ extlnção de todes a8
outra¡ eep6ciee humanas: A
RAZTA DA HUMANIDADE
SEGUNDO OS CRITÉRIOS
DA INTELIGÊNCIA.

E Montagu eecrevla: ¡No
cago da hereditarledade. os
seus dados deviam fazer Par-
te da bagagem inteleotual de
quatguer cidadão, pela simples
ra¡ão de gue o PróPrlo Pro-
cegso da educação de um
homem aseim o exlge se cle
qulrer atlngír a plenltude do
6süldo do ssr humano. De
lacto (e esto conheclmento ó
indlepeneável para quom qul-
ssr Glmproender os Princfpios
lrrndam6nta¡8 da natursza hu'
rnanal, Eo os olomontos d€ste
tlpo de conhecimsnto t¡v€esem
eldo defendidos entre o povo
alemão, por exemPlo, oste não
ee del¡tarla reduzir Pelas tso-
rJås hitlerlanasr (1).

As OPçöES CTENTIFICAS
E A POT|T|CA

Após tsr €¡do stostuado um

um dado
oon$truç

hered¡tário

Por Alexandra Lopnc Gorreia *

A¡

gencra

rlu uma ão?

inquérito nos E.U.A. sobre as
tendôncias polft¡cas dos dois
grupos de cientistas em ques-
tão, verificou-se porém, que
os ambientistas €ram. na aua
maioria, adeptos do Pa¡tido
Democrático, enquanto que 09
hereditaristas se inclinavam
quase ss¡npre para o Partido
Ropublicano.

A oonctusåo a que somo6
obngados a chegar é de que
as convrcçöes p.olfticas doe
cl€nr¡stag estão relac¡onadas
com a posiçåo por eles adop-
1ada e, na ma¡ofla dos Cagos,
é rnveroslm¡l qu€ as SUag ron-
dônç¡as pol,rticas nåo venham
a influenc¡ar o seu p€naamen-
to c¡entff¡co; tambem sornog
obrrgados a concluir que al-
guns c¡€nristas orientados po-
l¡ticamsnte såo responsáveie
pera €xistência de medidEe so-
ciars bastantq deploráveis.
Contudo, é de såt¡entar qu€,
a med¡da quo as ciôncias vão
evoluindo, mu¡tos oiont¡stas
modificam a sua atitude em
v¡rtuds de uma €vo¡ução da8
suas ideias.

E porque durante mu¡tor
anoE ge acreditou que a inte-
ligôncra se transm¡ria, milha-
res de vezes fomos e cont¡-
nuamos a 8€r surpr€and¡doa
por frases oo5no estas: ¡O
fulano ó inteliçntfssimo, cai
ao pail O pai também €ra en-
genheirol. Ou ainda o con-
trár¡o: (Este men¡no é burro
que nem uma portab E há
sempre alguém qus acrgscen-
ta: ¡Já se sabel Ouérn erg o
pai senão um pateta qualquerl
,..)) Factoô oomo eeteg nin-
guém pode cgntegtar.

Ora, talvéz essas pessoas
hoje se admirem bastante quo
na nossa terra o filho de um
iavrador possa ser engenhei-
ro ou médico, e talvóz mgslno
se interroguem: ¡Mas porquo
é que og filhos de lavradores,
hoje, já nåo são ¡burrosr?

E eu dirla: nåo são burro¡
porqu€ não há nem nuncr
existiram crianças burras e
crianças intel¡g€ntes, €xc€p-
tuando os caSoa patológ¡aoc.
porgue a ¡ntel¡gtnc¡a nðo ¡e
transmite hereditariamente. O
meio ambiente desempenha
um papel determinante na
conetrução da inteligåncla.
Portanto, todas ae potenciali-
dades que as crianças pos-
suem, só se desenvolvem, só
se manifestam, pela influðncia
do melol

A INTELIOÊNCIA PRATICA

Eu sei perfê¡tam€nte quo
talvez muitos discordem dog-
tas afirmações, mas, sg oom-
preenderem o gus ó na reall-
dade o meio, acredito que
concordlárão. Aquo¡€s que c!n-
t¡nuam a defender a teorla
de guo a intoligåncia se
transmit6 hereditariamente
são os mesmos qu€ defendem
a segregação entre og quo
não são ¡nte¡¡gent€s. É desco-
nhecer a grande descoberta
dos psicólogos modernoe que
atravós de longos anos de ex-
periências de estudos feitoe
sobre o desenvolvimsnto psl-
cológlco da criança, donde se
destaca J. Piaget, pslcológo
sufço, célebre peloe trabalhos
realizados com crianças e que
afirmou que a lnteligtncia nãO
ó dada ao nascer, mas so
constrói, frágil, ao princfpio
da vida, ela se val con¡oll-
dando a pouco o ppuc!, gra-
çae à ajuda dos pais e pro-
fessoreg. El¡ 6 a manelra cð-
mo a crlança se adopta ao
mundo,ocompreendeoo
domlna. E a lnteligêncla nto

é senão uma das funções da

personalidade humana quo
cresce e se constrói.

Spitz, outro psicólogo, cé-
lebre pelos estudos e inves-
t.gações realizados com crlan-
ças sobretudo na relação mãe-
-fílho, demonstra que várias
dificuldades escolares insu-
oesÊo8 e iniblções lnfantls,
que poderiam ser congldera-
doe como casos de crlanças
desprovidas de intel¡gênc¡a,
romontam às vivências da pri-
meira infância.

A inteligência passa por di-
versos estádios, transforman-
do-se evolufndo, e conduzin-
do ao degenvolvimento e à
estabilidade do se¡.

assinr é que nos primeiros
meses da sua vida a criança
age através daquilo que se
chama ¡nteligência prática,
que se traduz numa acçåo
or¡€ntada para a satiofação
duma necess¡dade; o bébé
chora porque tem fome, dorms
porque sstá cansado o nece{ì-
sita de rep,ouso, pega' num
objecto pela necessidade de
brincar e ri-se pela sat¡sfação
dum prazer. Se ela chora ou
ri quando vô afastar ou apro-
ximar a mãe não é porque

saiba que é a sua måe no ver-
dadeiro sentido da palavra,
mas sim porque a mõo sg tor-
nou o seu eentro de ¡ntcreg-
ss pela satisfação que ela lhe
proporcion¿ quando tem fo-
me ou precisa de ser carre-
gada ao colo.

Mas eetg tipo de inteligên-
cia torna-ls diferente quando,
por exemplo, uma criança que
procura agarrar um ob¡octo
fora do seu alcance e em ci-
ma da m6sa, pu)<a a toalha
fazendo aproximar o objecto
até junto dele. Dir-se-ia que
já há um acïo inteligsnte pro-
pr¡amsnte d¡to.

É atrav6s das experiências
realizada5 com os objectos,
através dog contactos com os
outros, que a criança apren-
de, Uma criança que tantag
vezes de¡r€ cair um oopo e
vê os vidros est¡lhaçarem-se,
acaba por saber que um copo
de vidro, quando cai ao chão
se part€ e entåo diffcilmente
veremos esse criança dg¡tar o
copo ao chão, a não ser em
caso de imprevisto. É a partlr
das experiências que a crian-
ça realiza com oa obJectoe
que poderemos dizer qug a
inteligôncia se congtró|, ¡ntt
eia surge, não só dos rcaul-.
tados da experlência, mas da
própria acção que a criança
exerce sobre os obiectog.

Nos estudos real¡zados so-
bre a construção da lntellgên-
cia, Piaget considera que €sta
se aonstrói madiante doie me-
canismos: aseimilaçåo e aco-
modação, o esîes dois meca-
nismos con8tituem um Pro-
cosso a que Piaget chamou de
adaptação.

Através da assimilação, a

crlança lncorpora os dados do
meio, ou seja interiorlza-os;
e através da acomodação, ela
adopta-se e adapta os dados
ao meio, age sobre eleg e
transporta a sua experiência
assimilada a outros objectos,
procurondo atingir outros fins.

rVERr COM AS MÃOS

Oualquer camarada que já
tenha tldo filhos e que se in-
teressa por criançae o quo s€'
ja um observador atento, con-
certeza que iá notou qu€ se
se suspender do braço de uma
criança um objecto qualquer
arnarrado a um fio, numa
primeíra fase o béb6 nunca o
agarra lobo porque ainda é
muito pequeno para o fazer,

Ele tem que construir algo
que o perm¡ta.

Pr¡meiramente aprende a
olhar o obJecto, fixandoo
tantag vezea quanto fôr o tem-
po necessário até construir
aquilo que Piaget chamou de
çshème de olharl. Depois do
bébé iá saber olhar bem, vai
fazer uma outra construção;
ele vai tentar agarrar o obiec-
to com as mãos, os olhos vão
guiar as mãozinhas até ao
objecto e tantas vezes ele exe-
cuta esse exrcfcio até que
ccnsegue agarrar bem o ob-
jecto. É aqullo a gue Piaget
chomou de ¡Shème de pegan.
Num¿ lercsira fase, o bebé
val aprender a puxar. Dlre-
mos asslm qus a cr¡anç¡ cons-
trufu aquilo que Piaget cho-
mou rShpme do punn.

O bébé, antos de ter apren-
dldo a olhar o obþcto, nlo
conseguiu pegar e, sem ter
aprendido a pegar, não son¡e-
guiu puxar. Há aqui toda uma
construção a fazer, gue lnr
pllca uma situação de ante-
rioridade. E, da mesma for-
ma, a criança só consegue ter
a noção do cdepoisl, partin-
do do ¡antesr

Para ir até ¡alémt precis¿
de partlr ¡d¡qr¡b,

O mesmo aoontece com o
s€u ponsamento. Não noe ad-

m;rar€mos, nós professores,
que a criança, num¡ detormþ
nada altura do s€u desenvol-
vimento, não consegue fazer
operações abstractas, porque

o seu pensamento não lhe
permite fazer isso. Ela preol-
sa de partir do rconcretor
para ir ao rabstractor, dd
(antes) para o adepoisl. É im-
portante que os profegsores

saibam gue o matorla¡ d¡dácti-
co se rqvesto de extrema im-
portância na aprendizagem,
para a construçto e con¡oll-
dação da inteligência.

A criança, para conhecer
um determ¡nado objecto, pre-
cisa de manelá-lo parâ desco-
brir todas as caracterfstlcoa
ligadas a ele. Pois, como di-
zia Aristóteles qnada há na
inteligência nada sue não te-
nha estado prlmeiro nô¡ ilr-
gloe dos sent¡dost. Dlrfamos
que a inteligôncia não surge
do nada, porque nada surgo
do nada. Ela é uma aquisi-

ção, uma construçåo e o
é uma condiçåo indispen
à sua construção.

A sociedade, o meio I
e social, os professores
paig, oe encarregados de
cação eão oe obrei¡ps Þr
construção da inætligêncie
nossas crianças. E, ao I

nar oSte breve artlgo 
-muito fic¡u por dizer -bre o conceitô da intel

cla, terminarel com a get
te frase de Jean Piaget:

A inteligôncia nto ó
faculdade, no sentido em
a psic.ologia filoeóflca fal
faculdades, mas ela é

da ao func¡onamento dt
actividade assimiladora r
estruturas sucessivas se
boram na relação entre (

divlduoeomsio,ecujar
funcionaís são dadas a ¡
da vida orgânical.

(1) Citando o livro
Ashley Montagu ¡A here
riedade de A.M.l

' Aluna bolsolra do M,
tério Prl,mário dm Porîug¡

Polmvrqs cruzsdos
HORIZONTAIS

I 
- 

Inst¡tuto que no nos90

Pafs apoio a cducação dos
filhos dos Combat€ntes d9 L¡-

berdade da Pátria; novec€ntos
(numeração romana)

2 - Bem ou mal, com ela
¡oga-se futebol; anda pelo ar

7 
-Enleies

8 
- 

Atiro saliva (para o
chão é anti-higiénico e deve
ser evitådo); prefixo que de-
signa oposição

9 - 
Diz-se de um antigo

grupo social, mae tambóm es
pode dizer dum grupo de
pessoas muito chegados; é

4-
(inverso)

Obstinado, te¡r

6 
- 

Duae vogais igr
conhecimento, tido por s
rior, das .coleas rellglou

6 
- 

Entrega: atar: a
que respirarnos

7 
- 

Ave de jardim, esp
de pato grande e bonlto; ¡

I 
- 

É como está uma
lher que tem roupa enfit

9 
- 

Filtram; animal al
no, da familia dos Equir
que t€m a pele listrada

10 
- 

malandras; dr
(infan'til)

Anûncios

Casa Mamud Elawar
Ld.. repressntante da SH,
avisa a todos os s€us est
dos clientes de que de
levantar todos os aparel
-Rádios gravadores e gire
cos que €stão pafa conc
até fins de Março do ano
curso. Findo o prazo a fi
não se responeablllza p
mesmos,

o
Vende-se frigorffico

bom estado de conserve
marca inglesa Minorva 28i
Telefone 3263 ou Rua Ed
do Mondlane 30 

- 
1.P-

Bissau, das 13,3Oh às I
das 2O,3Oh às 21.

Agradecimento
Filhas, genros, netoa

mais famflias, vêm por r

meio agradecer a todos
que acompanharam a
ente querida Maria de Li
mento Afonso de Carv¡
cNha Florar, a sua rlltlma
rada ou de qualquer m
lhes manlfestaram o tct¡
sar

3 
- 

Orgulhosa; þntar fora com ele que se tempora a co-
de horas. mlda; letra gregr

4 
- 

Regime polftico de ius-
tiça onde fol abollda a ex-
ploração do Homem pelo Ho-
mem o desapareceu a misérla
e a lgnorâncla.

5 
- 

Astato (simbolo qui-
mico); lnstituto de Segurança
no Trabalho (inlclale)

1O 
- 

Solidariedade

VERTICAIS

I - Exceder-s€; trezentos
(numeração romana)

2 
- 

Cheiro que tôm cer-
tas coísas vehas; rlval.

6 Reformula pora que fi- 3 
- 

Conclusão a tirar; de
que melror do que 6stava. boa sa¡fde

Pá Paelnr 0 rllO Pltl?ßilr Sábado, 3 de Março de I
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Africo e o muncio

- anunoisu 0 Primsiro Mlnlstro da RASD

Os dirlgentes saharaouis deram a êntendsr, por ocasião
das comemorações do terceiro aniversário da proclamação
da República Arabe Saharaoui Democrátìca (RASD), em 27
de Fevereiro de 1976, que a luta do libertaçäo s¡ intensifi-
cará nas próximas semanas no Sahara Ocidental. tA guerra
val cntrar numa nova fase, cujo ohjectivo é expulsar o ocupan-
te depois de te¡mos provado, na primeira etapa, a existência
do povo saharaoui> 

- 
¿¡u¡sisu o Primoiro-Ministro da RASD,

Mohamed Lamine Ahmed, durante uma conferênci¿ de im-
prensa dada nas zonas libertadas do Sahara ¡ cerca de 50
jornalistas estrange¡ros.

ta de libertaçãt 0cidental
enträr na fase

no Sahara
decisiva iï

O Primeiro-Ministro saha-
raoui confirmou também of i-
cialmente que houve conver-
sações em Eamaco (Mali) en-
tr€ um representante da Fren-
te Polisário e uma delegação
marroquina, composta por Re-
dha Guedira, conselheiro pes-
soal do rei Hassan ll

aEstas conversaçôes, sal¡-
entou Mohamed Lamine, cons-
tituem um reconhecimento ds
facto da Frente Polisário pe-
lo Marrocos. Mas a delegação
marroquin¿ pediu que reali-
zassemos os objectivos expan-
sionistas do Marrocos pelos
quais o exército marroquino
ocupa o nosso territór¡oD.

O dirigente saharaoui lan-
çou a este respeito um apelo
fraternal aos rosponsáveis
marroquinos a fim de que (r9-
gressem à via da justiça e da
verdade, para que possamos
estabelecer as relações dc
cooperação que desejamosl.

Por seu lado, o secretário-
-geral da Frente Polisário,
Mohamed Abdelaziz, afirmou,

ao inaugurar as cerimónias
comenrorativag nâ Presença de
f€presentantes de uma cente-
na de organizações Políticas,
sinclicais 6 humânitárias de

África, de Asia, dos Paísos
Arabes e da Europa, quo (ope-
rações militares mais em Pro-
fundidade no terr¡tór¡o marro-
quino vão ser incessantemen-
te desencadeadas Pelo Exér-
c¡to de Libertação PoPular Sa-
haraoui>.

As operações militares sa-
haraouis no sul do Marrocos,
quo se mult¡plicaram desde o¡
finais do ano passado, eram
concentrados até então ao sul
do Oued-Draa. Só uma foi rea-
lizada mais ao norte: o ataquo
de Tizgui-Rem, na Provfncia
ds Tata.

No que refere à Mauritân¡a,
os dois principais dirigentos
saharaouis deixaram a porta
aberta, a fim de que ela cas-
suma as suas responsabilida-
des>. Lançaram um novo apa-
lo aos responsáveis maurita-
nianos para que a dinåmica

ËiLÞiiÍ.:"i'r'-:ii-

da paz, iniciada depois da
queda do presidente Ould Da-
dah, seguida do cessar-fogo
unilateral proclamado pola Po-
lisário, não seja interrompida,

CONTINUAR A DINÂMICA
DA PAZ

cSe a Mauritânia não ma-
nifestar mais seriodade na
busca da pav, acrescentou
Mohamed Lamlnc, toremos em
conta a sua atitude monobrei-
ra e, em consequência, a nos-
sa guerra de libertação torna-
rá outra dimensãol.

Par¿ os dois principais dl-
rigentes saharaouie, a situação
se clarificaria se ¿s novas au-
toridades de Nouakchott (tcr-
minassem corn o estado de
guerra, retirando as suas tro-
pas da parte qua ocr.rpam no
Sahar¿ Ocidentab,

<Se apresençe dostrs tro-
pas no sul do nosso pafs s6
prolongar, precisou Mohamed
Lamine, uma nova gunrra po-
derá surgir na Maur¡tån¡a. O
comboio da paz está em an-
damento mas aind¿ nåo che-
gou ao seu destinoD,

Sobre a posição da Franga,
o chefe do governo saharaoui
desejou que este pals adopte
uma noutralidade real e posi-
tiva em rolação ao conflito
do Sahara Ocidental, o que
contribuirá muito para ecabar
com a crise na rogião.

Mohamed Abdelazìz (centro), secretárlo-geral da Frcnto po-
tisário

TCHAD CONFËBÈNCIA DE
RËCONCTLTAçAO

LAGOS 2 
- 

Todae as paftes
implicadas no confl¡to tcha-
diano, incluindo os trôs gru-
pos de guerrrtho, concorda-
ram €m parricipar no princí-
pto da próx,rna se¡T¡ana nurna
conferðncia em Kano (norte
oa Nigéria).

O governo nigeriano con-
sidera qug a reun¡âo deve re-
solver o problema deste pafa.
no s€u conjunto, e não ape-
nas o d¡ferendo que opôe ern
N'ujamena o pr€sictente Fól¡x
Marloum e o seu Pr¡ms¡ro-
-ly'linis.ro Hissen Habré.

Nm comunicado oficial pu-
blicado em Lagos, o governo
anuncrou que a conferôncia de
Kano leunrrá delegaçõ6s m.nrs-
t€r¡a¡s do Nfger, Lrbra, Sudão,
Camarões (países que tCr¡i
fronte¡ra com o Tchad e um
repr'esentanre do lmpé,io Cen-
tro-Africano. (FP)

CARNAVAL DO RtO:242
MORTOS

RIO DE JANETRO I : Du-
zentas e quarenta e duas pes-
soas morroram e 17.453 fi-
caram feridas em diversas
circunstânc.as durante o car-
naval de Rio de Janeiro. que
segundo a polfc¡a, foi um dog
mais violentos dos últ¡mos
anos. O departamento de Es-
tado da Saúde Pública comu-
nicou que os feridos reg.st¿t-
ram-se duranie ataques, tro-
cas de tiros, ocidentes de cír-
culação ou resul&a¡am de ¡nte-
xicaçâo devido ao excesso dE
bebidas alcoólicas. {Fp}

O

Numa cntrevista concedida
¡o semanário aActuaiidades
da Argéliar, Lamine declarou
quo o povo saharaoui está
scondenado a cooperar com a
Françal, acroscentando que
cfavoreceriam este entendl-
mento na base do respeito do

povo. saharaouil.

Falando da atitude de Es-
panha, Mohamed Lamine no-
tou (uma nltida evolução das
posições dos dirigentes espa-
nhóis> em relação ao conflito
do Sahara. Atribufu esta evo-
lução ao rfracasso da pressão
marroquina € à acção das for-
ças progressistasl. 

- 
(FP)

ORÇAMENO DO BOTSWANA

LUSAKA 
- 

A Assemblela
Nac;onal do Botswona lniciou
a discussão do novo orçam€n-
to do pafs. Submetendo-se ao
exame dos deputados, Ouett
Masire, vice-presidente da
Reprlblica e ministro das F¡-
nanças, do Desenvolvimento
e da Planificação, subl.nhou
que mais de 196 mllhöes de
dólares ssrão consagrados es-
te ano à edificação económica
e às necessldades sócio-cul-
turals. (Tassl

cooPERAçÃO CUBA-
-ETIÓPIA

ADDIS-ABEBA I 
- 

Cuba
ajudará a Etiópia a rsestruru-
rar o sua grganização do t;a-.
balho e o seu sistema de sa-
lários, sogundo um acordo de
cooperação assinado onteon-
tem em Add.s-Abeba. O acor-
do foi assinado pelo director.
do lnstituto cubano para a
lnvestigação C,eniífico sobre
o Trabalho, [¿zaro Gonzales,.
e o ministro e.iópe do T.aba-
balho e dos Assustos Sociaisn
Tadele Mengesho. (FPl

Coreio

Manoblas militare¡
comprometem o diálogo

C rise político no

" A reocçõo nunco d
- sublinhou o rrÍdio nqcionol

IT

sistas, pretendendo afirmar
que duranté o próximo Con-
gresso, vários candidatos se
vão defrontar na eleição para
as funçöes do pres¡dente do
Comité Central do Parlido>,
declarou a rádio.

A rádio precisou que são
avançados nomes a fim de
opôr os revolucionários entre
si e sublinhou que (o Partido
Congolês do Trabaho não é e
não deve ser considerado um
partido burgês, onde se de-
f rotrtam interesses individuais
e egoístas, nsm o partido das
regrões, das étnias, mas um
partido revolucionário, mar-
x¡sta- len¡nistaD.

Também na terça-foira, a
rádlo congolesa criticara, num
comentário, o esbanjamento
dos bens públicos e das fi-
nanças do Congo, sublinhando
que (nunca em nenhum lado,
um comunista colocara em
primeiro plano os seus inte-
resses pessoais, citando como
exemplo o presidente Marien
N'Gouabi. Subordinar-se-á aos
¡nteresses da nação e das
massas populares>.

A rádio denunciou a exis-
tênc¡a (de uma corrente dire¡-
tista, liquidacionista, qu€ to-
mou de assalto a direcção do
partido> e afirmou, em con-
clusão, que (o desejo ardente
das massas popul¿res é de
ver o partido liberto da suji-
dade que o cobre e mancha

a sua imageml, missão que

é confiada ao têrceiro con-
gresso extraordinário do par_

tido. 
- 

(FP)

Congo

esqrmou

PYONGYANG - 
O minis-

tério das Forças Armadas da
República Popular Democráti-
ca da Coreia acusou antson-
tem a Coreia do Sul de estar
a criar suma atmosfera de
guerra, introduz¡ndo no seu
território grandes quantidades
de forças armadas norte-ame-
ricanas para realizar uma ma-
nobra militar conjunta de en-
vergadura sem precedentes,
precisamente a partir de 1 de
Março. data proposta pela Co-
rei¿ do Norte para a suspen-
são de todo o acto m¡litar
hostil.

A Repriblica P. D. da Coreia
considera-se, assim, obrigada
a rejeitar as medidas militares
previstas faco à manobra da
Coreia do Sul, responsabilizan-
do esta última pelas conse-

quência cdas suas insensatas
acçôes militaresl.

As actuais manobras con-
juntas sul-corcano-norte-ame-
ricanas 

- 
nas quais partici-

pam até o 17 deste mês cer-
ca de 140 mil soldados na
Coreia do Sul 

- 
são consi-

deradas pela imprensa japo-
nesa como prejudiciais ao
prosseguimento do diálogo en-
trB o norte e o sul para a un¡-
ficação da penfnsula coreana.

Juntando-se às advertên-
cias já avançadas sobre o ca-
rácter prejudicial da organiza-
ção de manobras nesta ópoca,
o jornal <Daily Yomiurir su-
blinha que elas se realizam
num (momento desfavorável
quando as duas Coreias estão
sinceramente interessadas na
continuação do diálogo>. 

-(Tanjug ).

BRAZAVILLE-Act¡scpo-
lítica que se vive o Congo,
particularmente após assassi-
nato do presìdente Me¡ien
NGouabi, foi salientada anto-
ontem de manhã pelo coronel
Dlnis Sassou, presidente do
Comité Preparatórìo da tercei-
ro Congresso Extraordiná¡io
do Partido Congolês do Tra-
balho.

sO Comité Central deve fa-
zer o possfvel paro que nada
se perda, e o s€u dever é man-
ter o fmpeto revolucionário, a
fim de que o Congresso s€
realize num ambiente excep-
cionalmente favorável à toma_
da de grandes decisões tão
esperadas pelo povo nesta
conjuntura de críse> 

- 
decla-

rou o chefo de Estado congo-
lês, ao p^residir à segunda
sessão da'reunião do Cãmité
Central do PCT.

Num breve discurso, Sas-
sou N'Guesso sublinhou que
esta sessão t€m por tarefa a
elaboração s adopção de dife-
rentes documontos que devem
ser submetidos ao exame da
baee do partido, durante os
congressos regionais e comu-
nais, pievistos pâr6 o dia 5
do corrente mês.

Na quarta-feita, a rádio na-
cional congolesa afirmou que
re¡na actualmente no seio do
povo congolês rum ímpeto de
fervor, de entusiasmo revolu-
cionário, mas a reacção nun-
ca desarmoul.

No momento em que o po-
vo congolês retoma confiança,
coragem o esperança, a reac-
ção também se apruma e co-
meça a obra de divisão, se-
meando a inquietação entre o
povo, pel¿ difusão de rumores
tão mentirosos como fanta-

pouco mais de dois anos, fo-
r¿m marcadas por uma forte
p€rcontagem de abstensões
atingindo os 31 por cento.

No país Basco, a surpresa
foi provocada pela vitória in-
discutfvel dos partid.os nacio-
nalistas 

- 
moderados, como

o Partido Nacionalista Basco,
ou extremistas, como cHerri
Batzsunar, ¿poiado pelos gru-
pos armados da ETA. Estes
partídos reuniram mais de S0
por cento dos sufrágios no
conjunto das quatro províncía
bascas, em detrímento dos
partidos cnacionais¡ como o
PSOE. 

- 
(FPl

Centristas rlencem eleiÇoes em Espanha

BOICOTE DE PETRÓLEO

ABU DARI I 
- 

Os Emlra-
dos Arabes Unidos (EAU)
acrescentôram os nomes de
54 companhias es rangei:as
na sua lista de boicotagem.
Estas companhias violarom o¡
regulamentos de bo¡c'otagem
á:'abe à entidade s¡onista. As
companhias em questão per-
t€ncem aos Estados-Unidos
da América, F:anço, Turquia,
Alemanha Federal, ltália, Aus.
tria, Grécia, Suiça, Roménia
e fndia.

MORREU MUSTAFA
BARZANI

LONDRES 2 
- 

Mustafa A.
-Barzani, lfder da rllrlma re.
belião kurda (1 958-1975)
morreu na qulnta-felra 6r
Washington, no hospital dr
Georgetown, onde foi inter
nado paro o tratameno dr
um cancro num pulmão. Al
-Barzani reside nos Estados
-Unidos desd,e 1976 e for¡
hosÞltal:zado há dois dlas, r

ultimamente t€nctonava re
grêasar ao lrão. (FPl

MADRID, 
- 

Q ¡¡i¡fs1¡6 66-
panhol do lnterior, Martin Vil-
la anunciou os resultados pre-
liminares das eleições para as
Cortes, que tiveram lugar na
quinta-feira.

No Congresso dos Deputa-
dos (Câmara Baixa) a União
do Centro Democrát¡ca (UCD),
no poder estes út¡mos anos,
obteve 'l 70 lugares de um to-
tal de 350 (l5O mandatos nas
eleições da 19771.

A prinoipal fo¡'ça da oposi-
ção - 

o Partido Socialista
Operário Espanhol (PSOE) 

-conseguiu 116 mandatos (118

anteriormente), o o Partido
Comunista, 25 mandatos (20).

Entretanto, a eventualidadc
de uma próxima coligação go-
vernamental foi r€je¡tada on-
tem de manhå em Madrid por
Rafael Arias Salgaclo, secretá-
rio-geral da União do Centro
Democrát¡co (UCD. partido de
Adolfo Suarez). aOs resulta-
dos obtidos nas legislativae
permitem-nos assegurar que o
UCD governará só, sem re.
partir com ninguém>, afirmou
Arias Salgado.

As eleiçöes legislativas rea-
lizadas anteontem em Espa-
nha confirmaram os result¡-

dos da consulta de 15 de Ju-
nho de 1977, 6 reforçaram a
posição de Adolfo Suarez co-
mo presidente do Govorno.

O Partido Comunista sai
igualmentc reforçada desta
consulta. Santiago Carrillo,
secretário-geral do partido, pe-
diu logo a formação de um
govorno de coligação, reunin-
do socialistas, centrístas e
comunistas. Oe grandes per-
dedores parecem ser os can-
didatos da coligação herdelra
da Aliança Popular, único re-
pressntanto da dirtita.

Estas eleiçõos, aB quartas
organizadar na Erpanhr am

l

t

Sábado,3 dc Março de 1971 r[å PllSTGltA.r
Fl¡ftr



O mundo

Africo Austrol

0NU debate agressoes rodesianas
-

Cooperoçõo
Guiné-Bissqu/EUA

NAçoES UI{¡DAS 2 
- 

O Conselho de Segurança da ONU
enoon¡ra-s€ rounido desdo onlnm d€ manhá, a podido do
grupo dos paiseg africanos, a trm dg ana¡¡zar a questäo da
Atnca Austrar, particularmcnte da Bodésia, onde a situa-
çäo se encontra gravomenro amoaçada dev¡do aos sucossivos
ataques aóreos tançados pe¡a av¡açao do regrme ¡¡egal do
Sal¡sþúria con¡ra lvtoçambique, Zâmbia e Angola.

Fontes p¡ór¡mas do Conse-
lho de Segurança informaram
quo os membros africanos do
conselho (Nigéria, Gabåo e
Zâmbra) preparam um projec-
to de que condena-
ria es¡as agressões, podena
que as relerçõesl que devem
ter lugar na Rodésia em Abril
sejam declaradas pelo conse-
lho enuas e sem vat¡dade), e
que o conselho se pronuncie
contra o envio de observado-
res estrangeiros a estas (elei-
çÕes>.

Os últimos acontecimentos
na Rodés¡a e as medidas a
tomar para se preven¡r contra
os ataques da aviação de Sa-
lisbúria såo, os pon(os da or-
dem do dia de uma crmeira
dos pafses africanos da <li
nha de f,ente), que deve reu-
nir-se a partir de amanhã em
Dar-Es-Salam (Tanzånia).

Os palses da <linha da fren-
teD são: Moçambique, Angola,
Tanzânia, làmbia e Botswana.
O grupo foi formado em 1976,
e é p:esid.do desde então pe-
lo presidente Julius Nyerere.

A agressão rodesiana con-
tra os campos de refugiadoS
do Zimbabwé s¡tuado no sul
de Asgola, foi condenada pe-
lo conselho de ministros da

OUA, reunido em Nairobi.
Uma mensagem de sol¡darie-
dade foi d¡r,g.da ao pres¡dente
Agostrnho Nero, e a OUA pre-
vo o envro, para breve, a An-
gora, de uma m¡ssáo, a t¡m
oe avallar os estragos sofri-
dos.

NOVA AGRESSAO CONTRA
tvruÇAMBIOUE

Fontes militares de Salis-
búria ¡nd¡ca,am que a avração
rodesiana v¡otou o espaço aé-
reo de Moçambrque e bombar-
deou os aredores.de Muta-
rara.

Como ressalta das decla-
raçôes do porta-voz do coman-
do do exé, c¡to racisra este
acto bárba,o é uma v¡ngança.
Moçambiquo apora o movi-
mento de l¡bertação dirigido
pela Frente Patr¡ót¡ca do Zim-
babwé.

Este ataque, o terceiro con-
tra Moçambique, e o sétimo
em duas sernanas contra paf-
ses vizinhos faz parte de uma
estral.ég¡a mil¡tar global des-
tinada a aliviar a pressão que
os combatentes da liberdade
do Zimbabwé têm exercido
contra o regime de Salisbrlria,

e a evitar quo so concretlze a
ameaça da Frente Patrlótico
de impedir o desenrolar do
voto do môs de Abril que, se-
gundo lan Smirh, ¡deverá
conduzir a um govgrno rode-
giano de maio¡ia n€grar.

lnterv¡ndo p€rant€ o 32.r
conselho min¡srer¡al da OUA,
Robert Mugabe, co-presi-
dent€ da F¡€nre Patrió¡¡ca do
Zimbabwé, ped¡u anreonrem à
OUA para equ¡par o guerr ilha
com armarnanto ant¡-aéreo.
Reconhecendo a superiorida-
dg rodes¡onô no domfnro aé-
reo, Mugabe disse que, para
ev¡tar novas agressÕes e pare
apoiar a Frente Pat¡iór¡ca. !
OUA devia fezer um esforço
suplementar nesse sentido.

A r€spe¡to das reloiçõesr
que o governo ilegal de Salis'
bú, ia quer levar o cabo a 27
de Abri, Mugabe pedtu à OUA
pa;a real,zar uma acçåo d¡Plo'
mátlca, de modo a que nåo
se conceda nenhuma credibili'
dade inio.nacronal ao fesul¡a'
do do eEcrutin¡o.

lnformou que Rodésia Pediu
ajuda à Afr¡ca do Sul Pata
man¡.er a o¡dem, e acusou as
auroridade5 de Salisbúria de-
quere:em organizar €stls
<elaçõesl duranie vários dias
de modo a fazer a Populaçåo
votar zona por zon¡.

aEste plano, acrescentou,
permitir-lhes-á dispôr 8s 8ua!
forças pontualmente o obrigar

os eleitores a irem às umag
sob a ameaça de uma armat.

POS|çÃO DA SWAPO

Nutn comunicado publlcado
na qu¡nta-fg¡ra pela aua rc-
presentação em Nova-York, e
SWAPO, movimenro dc li-
bertação da Namfbia, de-
clarou que o cessar-fogo n¡
Namfbia, pedido pslo secre-
tárlo-grral da ONU pare l5
de Ntarço, só podorá entr¡r
em vigor quando o¡ trabalhol
do Conselho de Segurançä
sobre o estacionamento dtr
forças da ONU par¡ o pcrfo-
do dc transição e a compo.
sição dos erementos milita-
res tiverem um reeult¡do ¡¡-
tlsfatório.

Sam Nujoma, presidente de
SWAPO, declarou qu6 os
nacionalistas namibiano¡ nlo
acoitariam que militares dos
aliados ocidentais da Africa
clo Sul façam parte da6 forçaô
das Naçöes Un¡das na-
Namfbia.

Nujoma apelou às naçöer
africanas para desempenha-
rem um papel activo nas elei-
ções com vista à indepen-
dência da Namfbia. e decla-
rou que a sua organização
er¡ favorável à presença dr
militarss africanos no selo
do contingenîe da ONU.

Por seu lado, o responsá-
vol dos Negócios Estrangel-
ros do PAC (Congresso P¡-
nafricano) da Africa do Sul,
David M. Sibeko, declarou
anteontem perante os minls-
tros africanos reunidos em
Nairobi, que a OUA deve ln-
tensif icar a campanha inter-
nacional de lsolamento da
Africa do Sul. (Tass, FPI

Realizou-se no passado dla
28 de Fevereiro, ho Gablne-
te do Director-Geral da Coo-
peração, a ass¡nstura de um
acordo de cooperação no do-
mfnio da Pesca Artesanal n¡
Regiåo de Cacheu, entr€ o
nosso Governo e o Governo
do¡ Estados Unidos d¡ Ar¡fi-
rica, através da AlD.

O montante da particlpo-
ção da AID no referldo pro-
jecto é de 5OO mil dólares,
o que correspondea cerca dc
16 milhöes de pesos para ogonos de f979lBO e seiõ
meses de 1981.

- Para além desse acordo,
foram alnda assinados doie

protocolos rsferont€s oo dgs.
bloqueamento das verbag
previstas nos acordog rela-
t¡voe ao Enslno, para o for-
maçåo de professores prl.
mários, e ao Desenvolvimen-
to Rural para recuperação de
solos para o cultivo de arroz,
respect¡vam€nte nos mon-
tanteo de 850 mll e 500 ml!
dólares.

Pela parte da Guin6-Bissau
assinou o camarada tnáclo
Sernedo JrJnior, Director G+
ral da Cooperaçåo, 9 om ra.
presentação do Goveno ame-
ricano assinou o Embalxador
dos EUA em Btssau, sr.
Edward Marks.

Educqçõo em Angolo
lContlnuação das Gentrais)

cO que nós precisar¡gg 
-disse Pepetela 

- 
é de que

aqueles camaradas que esrao
neste momento a trabalhar,
quer na indústria, guer na
agrlcu¡tura, quer Dos our;o5
drlerenre.s s€rVrÇoS¡ se aper-
f erçtrern corno trabalhaoores
pi¡Ia aUfT¡eI¡.arem a ptOuUr¡Vt-
dade e pudcrmos ârtrì!lr os
oþJt cüvos aponaaqos pelo
Crrngresso. Porranro são os
que JA esrao t,aeAlrìanoo,
p,incrparmente quo devem se-
gurr a tor¡rlaçao pr orss,o¡¡a¡
ou aperferçoamento p.ofissio-
nal. E essa a nossa ¡deia e a
preocupaçao que o Pando.re-
ve¡ou ao esco'her 79 como o
Ano de rorrnaçao oe uuauroslr,

Por outro lado, o Govorno

l¡hlna e Vretnam

lGontlnuagåo da 1.r página)

Cooperação Europeia, ou
seja, entre os países da
comunidade socialista e
as nações ocidenta¡s, ¡n-
cluindo os Estados Uni-
dos e Canadá.

Sobre as negociações
para o desarmamento,
Leonid Brejnev manifes-
tou a esperança de se en-
contrar brevemente com
o presidente Jimmy car-
ter, para ass¡nar o novo
acordo SALT sobre a li-
mitação do armamento
nucleares. (O pro jecto
de acordo SALT não ê
perfeito, mas é um com-
promisso razoável que
toma em consideração
os interesses das duas
partesD.

angolano dá um certo ¡mpul-
so à Fo:maçåo de Ouadros a
nível médio e superior fora do
país, pois que ainda não exis-
tem em Angola as infraestru-
f uturas para abrir muitog
cursos.

Até aqui, existia o Conse-
lho de Bolsas de Estudos. que
era o organismo qug reagru-
pava diferentes departamen-
tos estatais e partidários sob
tutela do Ministério da Edu-
cação. Durante a nossa esta-
dia em Luanda, na p:imeira
quinzena de Fevereiro, foi pu-
bl.cado um decreto-lei da Pre-
sidência da República que
transferê esto organ¡smo para
o Departamento de Ouadros
do Partido. Doravante será o
MPLA-Partido do Trabalho
que irá defenir os novos cri-
térios que serão utilizados na
distr¡bulção de bolsas de es-
tudos.

Ao term¡nar a sua entrevis-
ta ao aNô Pintcha>, o cama-
rada PeÞetela falaria sobre o
encontro dod ministros de
Educação dos palses da ex-

NÀIROB¡ 
- 

Jeds5 os ob-
servadores em Nairobi, como
muitos residentes de Kampala
estão de acordo em rec¡nhe-
cer que o marechal Amin faz
actualmente face à crise mais
grave desde a sua subida ao
poder, há oito anos.

Mas a apreciação exacta de
dois elementos capitais desta
crise, a amplitude das amuti-
nações e das deserçöes no
exército e a ajuda militar que
continuam a dar ao seu regi-
me alguns países árabes, mes-
'mo ímpossível d.e ser feita,
nada impede de predizer por
'guanto tempo o regime mili-

pressão oficial Portuguesa,
realizado no nossb País em
Fevereiro de 1978: rNós sen-
t¡mos que demos um Passo na
colaboração entre os nossos
países no dominio da educa'
çåo com o encontro de Bis-
saul. E sobre a cimeira dog
responsáveis de Educação des-
tes jovens pafses africanos Qu6
se realizará em Luanda salien-
taria. (Esperamos que seja
efectivamente um encontro que
vá reforçar os laços de ami-
zade e de colaboraçãol.

O minis'¿ro angolano de-
fendeu que deve haver con-
tactos maís estreitos entre
Angola, Cabo Verde, Guiné-
-Bissau, Moçambique e S.
Tomé e Principe. no campo
de educaçã,o, até porqus isso
é necessariamente útil a esses
palses. Considerou também
que seria vantajoso fomentar
mais encontros (sem formalis-
m,os)), para conversar e dis-
cutir, fazer mesmo programas,
porque pode haver muito de
comuns entre os nossos paf-
ses, no plano da educaçãor,

tar ugandês irá durar. Oues-
tão de dias, dizem alguns, de
semanas ou mesmo de meses,
replicam outros.

A situação parece mesmo
difícil, porquanto o presidento
ldi Amin pediu a todos os
ugandeses (para orar para que
Deus todo-poderoso proteja o
Uganda, qu€ a paz regresse
ao pafs € que o inimigo seja
derrotado e banido do solo
ugandês>, segundo notlciava
na tarde de quinta-feira a rá-
dio Kampala.

Em Nairobi, no entanto, es-
tá's€ convencido que o presi-
dete tanzaniano, Julius Nyere-

I Boal na reunião

sub-legião africana
da 0þlS

Yéme n :

Cessor-fogo
q portir de hoie

BAGDADE, 2 _ OS
presidentes dos yémens
do sul e do norte concor_
daram com os princfpíos
que constituem a bass
do acordo de cessar-
-fogo entre os do¡s paf-
ses, que deverá entrar
em vigor hoje de manhã,
anunciou ontem a Agên-
cîa lraquiana de lnforma-
cão (lNA).

As modalidades da re-
tirada de tropas devem
ser adoptadas durante
uma conferência de mi-
nistros árabes dos Negó-
c¡os Estrangeiros, que
deve realizar-se amanhã
no Kowe¡t.

Os <rebeldesl norts-
-yemenitas, apoiados pe-
lo Yémen do Sul, ocupa-
ram uma larga faixa fron-
teiriça situada a cerca de
100 quilómetros da capi-
tal, Sana, e a cerca de
50 quilómetros dá Ará-
bia Saudita, o que levou
este país a decretar uma
mobilização quase geral
das suas forças armadas
e a pedir a retirada do
seu contingente de mais
de mil homens que
actuam Tto Lfbano, no
se¡o da Força Arabe de
Dissuação. 

- 
(F.P.).

Manue

da l.o

Uganda: Idt Amin
à popnlação para

pediu

O camarada Manuel Boal,
secretário-geral do Comissa'
riado de Estado da Saúde e

Assuntos Sociais, Part¡u on-
tem para Colonou, caPital do
Benin, onde participará numa
reunião da 1.! sub-região afri-
cana da Organização Mundial
de Saúde. Patrocinada Por es-
ta organ¡zação, a reun¡ão tem
como objectivo chamar a aten-
ção dos Estados membros da
OMS para a necessidade que
existe de se estabelecer uma
cooperação entfe os pafses em
vias de desenvolvimento no
iampo da Saúde.

Os Estados membros irão
procurar encontrar as vias
adequadas para uma vasta coo-
peração, mais concretamente
nos domínios da formação de
quadros de saúde, produção
d,e medicamentos, e de pes-
quisas cientfficas. Visar-se-á
trambém o desenvolvimento
dos serviços de saúde, de ma-
neira a permitir que os mes-
mos estejam ao alcance de
todas as populaçöes dos paf-
ses de cada sub-região. A reu-
nião d.e Cotonu destina-se só
aos pafses da primeira sub-
-região, que compreende, en-
tre outros, a Guiné-Bissau,
Cabo Verde, Senegal e Guiné-
Conakry. Em Kigali, reunir-se
-ão os palses da segunda sub-
-região, e em Luanda os da
terceirá.

Sobre a necessidade de uma
cooperação para o controle de
certas doenças que são co-
muns a pafses vizinhos de uma
determinada sub-região, o se-
cretário-geral do CESAS citou
como exemplo, no nosso caso
concreto, da existência de uma
doença, a filariose oftalmica,
que provoca a oegueira. O fo-
co principal desta doença
existe na área de Sonaco, e o
seu controle não será possfvel
sem a colaboração dos países
vizinhos, visto qus a mesma
doença é provocada por um
tipo de mosquito que vive nas
águas de um rio que nasce no
senegal. e que, provavelmen-
te tem afluentes na Guiné-
Conakry.

rGzar
re sstá decidido a Prosseguir
até ao fim se ldi Amin não
cumprir as quatro condiçöes
que apresentou. (Basta qus a8
nossas quatro condiçöes sejam
aceites o o confl¡to Poderá
cessar já amanhãt, disse o
presidente tanzaniano.

Estas codiçöes são que a
OUA denuncis ¿ agressão, que
ldi Amin renuncie às suas rei-
vindicações territoriais, que
promete pagar uma indemni-
zação pelos mortos e destrui-
ções que causou e que não
ut¡lize mais a Tanzânia como
bode-expiatório dos seus pro-
blemas internos)), recordou o
presidente Nyerere.
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Angolo e Sõo
consol;dqm rel

LUANDA 
- O pre-

s¡dents da República
de São Tomé e Prínci-
pe. Manuel Pinto da
Costa, deixou Luanda,
na quinta-feira, após
uma visita privada e
de amizade de seis
dias a Angola.

A c ompanhado ao
aeroporto ((4 de Feve-
reirol pelo presidente
angolano, Agostinho
Neto, o chefe de Esta-
do de São Tomé de-

clarou-se <satisfeito
com a sua estad¡a em
Angola, que perm¡tiu
consolidar os laços de
cooperação que unem
os nossos dois paÊ
sesD. Pinto da Costa,
que efectuou, assim, a
sua v¡sita oficial a
Angola, condenou.
p o r outro lado, a
agressão racista con-
tra aquele país, reafir-
mando o apoio de São
ïomé ao povo ango-
lano. 

- 
(Fp)
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